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NÃO nos parece supéríluo .

encarecer "constantemente
_ o valor e ütilidade da cha­
� mada peq aena im prensa,
Embora' o âmbito da sua acção
se circunscreva, na maior par­
te das vezes exclusivamente à

sua região,' isto não impede
que não vejamos .na e:c�stên­
cia dos pequenos JornaIs uma

importante força para as po­
pulações regionais e uma fonte .

de beneficios para todos. ' As
campanhas lançadas por essa

imprensa nem sempre .conve­
nientemente compreendidas, e

acolhidas quase sempre no

Pelo Dr.' RUY DE ANDRADE

HÁ UM artigo na nossa Cons­

_ tituiçâo que reconhece o di·
� reito de propriedade.

Neste artigo está implici­
to que não é lícito ta�er nada
que atente ao direito del proprie­
dade por parte de ninguém e es­

pecialmente por parte do Estado,
oue 'deve ser o primeiro tutor
dos direitos dos cidad,ãói.
As entidades oficiais, porém,

parece que nunca o leram.
Vejamos:
Aos Jnossos associado« (da As­

sociaçâo Central- da Agricultu
ra 'Portuguesa) não terá alguma
ve1 acontecido que um cantonei­
ro lhes marcasse com PE as ár­
vores que se ,encontravam em

suas propriedades ao longo de
estradas., árvores que lá estavam
por Vetes de há séculos e que to­
ram sempre suas, sem lhe dar
,,¡'vaco, sômente porque isso lhes
ocorreu, ou porque 'a largura
de uma es,trad� toi ,aum!ntada,

. �em que o seu proprietârío tosse
sequer aVisado, lhes marcassem

todas as árvores abrangidas pelo
novo traçado?
Nãó lhe aconteceu, que um dia

lhe abrissem um éais para depd.
Slto'de pedras, de barris de al·
Catrão ou máquinas, sem que um

simplts aviso fosse dado?
, Não surpreenderam gente a

Cavar saibro e a abrir pedreiras
para exploração de materiais de
contrução e reparaç6es de .estra­
das;, sem a troca de uma simples
carta?
lYão lhe 1i1eram desvios de

acessos a propriedades ou a es·

tradas nas m,esmas condiç6es?
Não lhe consideraram monu·

mentos naâonais' bens seus e in·
clusivé lhe toram ta�er obras de
tlJanutenéão e reparação sem avi·
So nem âquiencimento, obras que
às vetes toram muito onerosas,
e que tiveram que pagar?
Não lhe demarcaram proprie·

daaes, arrancaram árvores, dei·
(CUNOLUI liA S." P.l.ljI!lA)

�sto E�GOIa�, am Monta Dord@
Il

1<'oi fe,ééntemente Cl'ií1do lini posto
SColal' eni Monta dardo, deste con­
celho, tendo sido jâ rtot11eada uma fEl­
g.ente para que o m.esmo entre em fUn.
Clonamento'imediatamente.
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REALIZA-SE, àtnanhâ, em Loulé,
,

a cerimónia da inauguração do
� imponenteMonumento com que
"""'"

'aquela nobre ulla perpetua a

memoria de um dos seus mais ilus-
---------------. tres filhos: o Eng. 'Duarte Pacheco.

Estadista eminente e devotado até
o sacriftcio, bem merece de todos
os algarvios¡ porque soube honrar,
como poucos, a nossa provincia.
Por isso a homenagem de àmanhâ
constituirá, decerta., uma .manifes­
tação de reconhecimento de sodo ó
Algarve.
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HA U1\1. século a ,1jJ¡pie Vigo e .QS
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sens 'quatro hairr9s_�aÍle�ds (Ber-
!!!! ,bés, Are!;la1..Sj.'lJifcieiraleF.alp'er-.-

ra) não contavam mais de seis
: mil habitantes, número, inferior ao da
população de Vila Real de Santo
António. Tinha quatro boticas, seis
médicos, um teatro que trabalhava de
longe em longe, duas pensões, uma

'sociedade de recreio, um colégio de
ensinosecundário onde-se minístrava
também o ensino da náutica, um defi­
'ciente e mal apetrechado hospital e

. duas, fontes de água potável. A vida
.

do pequeno burgo, apertado nas suas
muralhas cujas portas se fechavam ao

crepúsculo e se abriam ao nascer do
sol, era recatada e padecia das malei­
tas e ridículos próprios do provincia­
nisrno. .Não havia cafés, o correio
chegava-lhe três vezes por semana e

-apenas no Berbés, o velho bairro dos
pescadores, latejava a vida activa de
'uma população marinheira qúe diária­
'mente trazia-nas suas barcas, alem do
pão e do conforto do seu lar, a rique­
:,queza da sua terra, o cimento que ha-
via de alicerçar a grandeza da que é '

.4 expcl·'açã()
DE FRUTAS PARlO BRASIL

\

No' nosso iiltimo"'húmero manifesta­
mos o receio de que também este ano·

não houvesse possibilidades de expor­
tar para: o Brasil, frutas sêcas, tal co­
mo se verificava o ano passado. Diz­
-nos, porém, a ANI que o govêrno pra­
síleíro destinou ,200.000 dólares para
a aquisição das nossas frutas. Oxalá
assim seja e que efectivamente a eco­
nomla do Algarve aproveite uma par­
te dessa verba.
�uanto a exportação de conservas

para aquele país nada consta. Mas
parece que vão ser concedidas lícen­
ças de importação para vinhos, azei­
tes e outros artigos, entre eles palitos ...

.
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grande indiferença,
atestam profundamente, quan­
to de valioso e útil encerra a

missão dos pequenos orgãos
regionais.

.

Não é exagero afirmar-se que
êsses pequenos jornais defen­
dem mui tas vezes melhor os
interesses das regiões e do país
.do que propriamente os gran­
des, rotativas, embora êstes,
disponham de mais vastos re­

cursos e possuam por seu lado,
vantagens que a pequena im­
prensa não tem ao seu alcance,
Se, os grandes .jornaís man'

teem ainda. secções dos acen­

tecimentos passados na provín­
'cia, é um facto que essas in­
formações pecam quase sempre
por deficiência, limitando-se
apenas a 'registarem nas suas

colunas as, notícias sobre de­
sastres, roubos, óbitos e a for­
necerem o movimento de visi­
tas, quando se trata de locais
de interesse turístico. Rara­
merite verificamos nas informa­
ções dêsses eorrespondentes ()�

. mais ligeiro vislumbre de in­
teresse pelos vpreblemæs que
preocupam as suas terras e os

seus habitantes.
A pequena imprensa, neste

(CO!!CLtJI tIlA �. PAGINA)

£ap. Jlntõnlo Gonçalves
Afim de freqüentar um curso na Es­

cola Militar de Electrotécnica, encon­
trá-se em Paço de Arcos o nosso pre­
zado amigo e colaborador, st. Capitão
António dos Santos Gonçalves,

EM PORTl:MÁO

fll�Â [)f s. M,4�TINIi()

T:gM tido desusa­
da connorrên­

II cia a tradicío-
naI Feita de

g, M�rtinho¡ ini ..
êíadá em Portimão,
hO dia 11, e \ que!
se te,m ptolorigado­
por toda a semana.
O vasto retirtto

1:0111preertdé¡ além
do Largo do Dique,
as avet}-idas A,�. �I
oferecendo dISPOSI&
c¡lão idêntica à do
ano passado. O
te111pO, com .sol
quénte e as noUes

agradáveis, que.ta"
racterizarn o verão
de S. Martinho, oon6
tribuíu largamente
parj1 a extraordiná­
ria aflulfnéÍa de vi·
sitantes que a Fei·
ra tem registado- .•
totrtando�a, sem fa-
vOti ti mais, itnpor� portlrt\�o - TrEldho dd parque Milfilclpál
tante da nossa pro.. '"

,

vinda. rtão só sob o aspecto ele elisttac¢8es, �omo,'principah.nen.
te, pelo seu elevadíssimo valor comercial. .

,A. encantadora cidáde barlaventina continua, pots, a manter
brilhantemente âS suas notáveis tradições.

.,"
,

hole uma das mais prósperas é das
mais atraentes cidades do vizinho país,

'

Foi' neste ambiente de pacatez, de
tran quila normalidade provinciana,
que um dia, nos princípios da segunda
metade do século passado" Angel
de Lema y Marina, um homem que es­

tremecia a terra em que �lilscer'a, Ian­
çou a público o «Faro de Vigo»� Nós
'estamos a ver a mediocre áudiêncía

que teria naquele meio de pescadores
"

(CONCLUI NA 8,· PAGINA)
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Apontamento
Oh, sim. E' uma maravilhosa flor,

"t!sta� Abriu; na estufa, esta mairñã, '

Veja. Parece feíta de carne. Não
tem qualquer coisa de

_ sangue fl.as
veias? Diga, não 'tem (Filálquer coi­
sa. de pertas horas, de certas not/es?
Qualquer coisa da vida terrtoelmen­
te grande por terrivelmente

-,

breve?
Siga o meu consetho.: Não, lhe
mande uma carta, taloes insipida,
Oh, não. Diga-lhe tudo� tudo, tudo
sem dizer uma palavra. Diga':Uie
tudo -'- mandando simplesmente es­
ta flor;

"O argumen,to
Condenar o luxo? Mas é rema­

tada tolice, Já pensaram na quan­
ctidade de pessoas a quemo consumo
de artigos luxuosos dá trabalho.?
E' por essa.raeâo que o ópio, o al-
"coai e os canhões se encontram jus­
tificados, Já pensaram na quanti­
dade de pessoas que vivem à custa
disso?

'

, A,sslm m�smo, meu caro '

A grande ferça
Poderosa é a oontade .do Iiomem..

Especialmente se o destino concor­
dar com ela. '

Diário,
Tenho diante de mi11J, um folheto

, sobre os hoteis alemães. Que for­
midável organização / Nome do ho­
tel, proprietário, situação; distância
do apeadeiro, numero de quartos,
de quartos de banhos, douches, pre­
ços... Prosa, algarismos, 'ea/unas
compactas. Informações sugestivas
não apenas sobremonumentos, obras
de arte: «Nas terras de provincia
pode, com facilidade, obter uma boa
refeição por 1,5 marcos .•. » A Ale�
manha marcha para a frente a todo
o vapor. Começa por importar tu�
rtstas ; acaba por exportar soldados.
Recordo; (Jam angústia, o" poeta
francês:

«La mere fait du tricot,'
le pere fait des affaires
le fils fait la guerre ••• »

tr ttemo. Os jornais, há dias, a.liun- -

ciaram que as {dbricas de material
de guerra do Rullr estão a funcio­
nar como nos «bons tempos». Tre�
mó. Mas, acima da minha angús­
tia; .sobre a vozinha da Manuela
embalando a boneca de trapos. Sao
be mais alto que todas as angustias.
Sim. A vida acabará ',por vencer.

,A 'INDÚSTR.IA
DE CONSERVAS EM ANGOLA
No ano findo, Angola produziu 1.764

ton�ladas de conserVas de peixe. Os
principais consumidores foram os se­
gllintes países: Itália, 952 toneladasl
no valor de 18.430 contos; Metrópole,
435 e 6,242 respectivamente; Moçam­
bique, 119 e 1.469; França, 116 e 2.6õ6
e Estados Unidos, 107 e 1.777. As co­
tações subiram de 18$00 para 18$50,
por quilo, Fob. O mercado interno
absorveu eo toneladas no valor de
1.652 contos.

'

Curso de Educação para Adultos
Estão funcionando, coin regularida­

de e bastante freq'uência os cursos da
educação de adultos, nesta Vila e em
Vila Nova de Cacela.

Monumento il
, I

DUARTE' PACHECO

Pela Vi.la ...
fO'

Foi recebida com merecida sim:'
patia a determinação camarária que
torna: permanente o fornecimento'
de energia eléctrica a esta Vila.
E' um beneficio cuja utilidade se

'torna ocioso encarecer - o. que re­

gistamos com multo agredo.
•

Intclaram-se a-s obras prelimina- ,

tes para o ajardittamento da placa
da Avenida da República fronteira
ao ürande Hotel Guadiana. Tra­
ta-se de um embelezamento' que
eanstitui uma velha aspiração local;
e muito justa se atendermos que, de
todas as terras do A lgaroe, de reta­
tioa imbortânoia, Vila Real é a tint»
ca que não dispõe de um jardim.
FGi¡emos votos para que esta as­

piração se torne uma realidade,
quanto antes.

•

Patece qi.u!, fittalmetite, a BiblIo­
teca Munioipal vai tornar·ú numa

grata realiçlade. Concordemos que,

não é sem tempo I
'

Navia quem a cõttsidefasse um

mito, qualquer coisa muito parecida'
com o regresso do Senhor D. Sebas"
tião, numa manhã de nevoeiro •••

'

Afinal¡ com um pouco de boa voilta­
de e a deoidida oolaboração dfl al.
guém de reconhecida compelfJtwia
para a sua organisação, vai enfim,
'satisfazer-se mai¿ esta 'aspiração
dos vi/arrelenses,

•

Por Ittlctativa particular, foi cons�
Hulda, no local da beir.a rio com·

preendido entre.o Cais do Depósito
e à Casa do Salva- Vidas, um plano
inclinado, para construção naval,
limpeza e beneficiaçiJes dos cascos
de rt(LVio� � o que representa um

empreendimento de gr.ande

utilida'lde) sobretúdo para a numerosa fro­
ta pesqueira desla Vila.
Oportunamente faremos, a propó­

sito deste melhoramento, mais deta­
lhadas referências.

'

.

.
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2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

(Um poema. olhem. olhem .... )
No arame farpado, ao oento

balouça um corpo esquecido
como um fruto apodrecido -.

Alguém tem sobre a meslnha '

um retrato onde ainda aquece
sorriso em que se adivinha
vida que amanhã floresce.
E agora, ao crepúsculo brando
de um país desconhecido

__ fica a morte balouçando
sobre um sorriso esquecido.
como um fruto apodrecido.

MARIA MANUELA NUNES

., NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Em gozo de merecidas férias, esteve
passando uma temporada, em casa de

, seus sogros, o nosso prezado assinante e

ámigo, sr. Vítal Mateus A'vila de Avi­
lar, tendo jã retirado, com.sua esposa e

filhinho, para a sua residência, na Ama­
dora.

*

Com sua esposa e gentil filha, esteve
nesta vila, com curta demora, o nosso

prezado/assinante, sr. Dr. Vasco Nunes,
distinto médico em Vila Nova de Cacela,

•

Re¡¡ressou a casa de .seus pais, após
ter prestado o serviço militar, o sr, João
Manuel Socorro Domingues.

•

Encontra-se em Portimão o nosso pre­
zado assinante, sr, Diamantino Pereira
dos Santos.

*

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso prezado amigo e assi­
nante, sr, João Ribeiro Clemente, fun­
cionário do Banco de Portugal, emPor­
timão.

*

Esteve nesta vila com pouca demora,
"osr, António Baptista Brito, nosso pre­
zado amigo e assinante em Lisboa.

Falecimento

No passado dia 9 do corrente, faleceu
nesta vila, o sr, José Lorador, de 69 anos
de idade, que foi durante a sua IC?nga
vida um grande amador teatral e direc­
tor da' Companhia Lorador,

O finado deixa viuva a sr.' D. Raquel
Mariani Lorador, e era pai das sr.as D.
Natércia Mariani Lorador, D. Raquel
Mariani Lorador e D. Andrelina Maria­
ni Lorador Perrolas, esposa do nosso

prezado assinante sr, Francisco do Car­
.mo Perrolas, e dos srs. Leonel Mariani
,Lorador e Asdrubal Marialh Lorador.

A' família enlutada, apresenta o u�o­
ticias doAlgarve», sentidas condolêncIas.

,
A familia de João Pacheco, re­

eeaado iocorrer em qoalqaer fal­
ta embora involaot'ria, vêm por
e.te meio Igradecer il toda. as

pe.lo" que ae dilnlram acompa­
nhar 6: (iltiml alorada o lea que­
'rido e .empre chatado pai, logro,
..,Ó e pareate.

CONCURSO NiCIONIL
D E T R A B,A L H O

Afim dt) representar a Organização
Nacionalll1ocidade Portuguesa no Con­
'curso Internacional de Trabalho, segue
para Madrid no próximo aia 19, o 'fen­
cedor da prova Nacional de Rádio Mon­
tador António Aguedo Afonso Gomes,
conc�rrente pela Casa Manuel da Silva
Noy, que soube tão eficazm�nte repre­
sentar o Algarve e em especIal a nossa

terra.
Desejamos-lhe as maiores feli�id_ades

e que Vila Real de Santo �D,�O�110 se

ufane mais uma vez das posslblhdades
,práticas de trabalho que ae certo muito
se valorizariam com a criação da Esco-
4a Técnica Profissional.

Está indeciso?
Não hesite. A HAVANEZA é
a casa que melhor poda ser-,
vi-lo em todos os trabalhos'
de fotografia.

António Pinheiro
(CONCLusIo DA. 3.' PtG1NA)

de ensaiador e inteligente
acton.

*' :lc

Noticiário

da Provtncia
SILVES

Inau2ura9ão duma escela no estaleiro
ela Barra&em ele Silves

Após a cerimónia oficial do corte
da fita pelo nosso amigo sr. Dr. Luís
Gordinho Moreira, presidente da Câ­
mara Municipal de Silves, (à entrada
do Posto' Escolar) teve lugar a inau­
guração da sede deste posto, com uma

sessão solene a que assistiram as se­

guintes entidades, além do srI presi­
dente da Câmara, drs. José Pais Ri­
beiro, António Marreiros Leite, Fran­
cisco Guedes Castanheira, Virgílio
Ferreira Fagulha, director 'do Distrito
Escolar de Faro; Manuel Vieira de
Campos Carvalho, engenheiro resi­
dente da obra da

-

parte do Estado;
Massainho da Graça, engenheiro da
Construção Civil; José de Oliveira
Bomba, Agente Técnico; Afonso Hen­
riqus, Topografo da Barragem, D. Ana
Vieira Verdasca, D. Emília Cabido Es­
tiveira Ataíde, D. IVQne Oliva, D. Re­
gina Maló, alunos e alunas e respectí-.
vas professoras D. María José Bola­
cha Rosendo, D. Corália Brás e Re­
gente do posto e outras pessoas cujos
nomes não nos é possível dar. Aber­
ta a sessão, foi dada a palavra ao

ilustre Director do Distrito Escolar,
que, dirigiu respeitosos cumprimentos

.

às entidades oficiais, congratulando­
-se com o facto da inauguração da
sede do Posto Escolar da Barragem
de Arade, salientando as pessoas do
sr. engenheiro Campos de Carvalho e

Delegado Escolar do concelho de Sil­
ves, que deram o seu contributo para
que aquele Posto Esoolar fosse cria­
do naquele pitoresco sítio. Referiu­
-se em termos elogiosos, à actuação
do digno Delegado de Saúde de Faro,
sr. Dr. José Pais Ribeiro, para debelar
a endemia da, «tinhas em crianças e

adultos que frequentam as escolas ofi­
ciais e postos de ensino.. Quanto ao'
Posto Escolar disse que espera que a

Direcção Geral e .Subsecretário da
Educação Nacional, transformem
aquele, dada a regular frequência de
alunos, em escola primária oficial, as­
piração do povo do sítio da Barragem,
onde foi dotado aquele melhoramento.
'Falou em seguida o sr. dr. Gordinho
Moreira, que dise: se há reparos a

fazer à obra que as pessoas realiza­
ram - qual fora a sua real conta para
melhorar os defeitos?
Teve depois, palavras de carinho

para com as crianças que se achavam
ali e em especial à professora a quem
incube corrigir a formação dos seus

espíritos através do ambiente e que
fez entrega do edifício à dita Regente.
No final ambos os oradores foram en­

tusiasticamente aplaudidos. Seguiu­
-se na messe, um «Porto de Honra­
oferecido à assistência pelo sr, enge-
.nheiro Campos de Carvalho.

mo meio de educação social»,
«Estética e plástica teatral»,
ambos em 1925, e «Contos Lar­
,gOSlt, 1929, que constitue a úl­
tima parte das suas memórias.
.Neste volume o grande artis­

ta rêsponde àqueles que o to­
maram como um orgulhoso.
Na carta-prefácio dirigida à es­

posa escrever
4<Sahes bem que quem p,en­

sa Gomo eu e tu, quem teth o
nosso feitio, morte a um can ..

to de dor e desespero... mas

não transige, nem censen te

qué lhe cuspam em cima.
Os bandalhos - os Topaze

de encruzilhada =- chamam a

isto orgulho».
*

'" *

, UMA CAMPANHA EM MARCHA
O S VILAREAl-ENSES

E OS AMIGOS DOS BOMBEIROS
PROS&EGUEM NO SEU AUXILIO

- �

PARA SE CONSTRUIR UM QUARTEL

DlGNrr DE MELHOR SERVIR

,A POPULAçÃO DA ,NOSSA TERRA

A CAMBANHA em.prõl da melhoria
de condições de trabalho dos nos­

!!! sos bombeiros voluntários vai se­
= guindo o seu curso. Novos dona­
tivos se vão juntando aos já existentes,
numa demonstração de solidariedade
para com esses heroicos «Soldados do
Bem», que nada pedindo para si, indi­
vidualmente, esperam, no entanto, que
os ajudemos a melhorar as suas condi­
ções de trabalho tão dedicadamente
prestado a toda a gente, sem cuidarem
de saber quem reclama os seus serviços
de socorro.
Vilarealenses e amigos de Vila Real

de Santo António: ajudem o nosso mo­

vimento em pról da construção de uma

sede para os nossos Bombeiros. Cola­
borai nesta Campanha, contribuindo
com o vosso donativo que tanto pode ser
em dinheiro como em espécie, pois to­
das as formas de auxilio que seja sus­

ceptível de 'aumentar o respectivo Fun­
do Pró-Sede é por todos nós muito bem
recebido e gratamente agradecido.
Vilare'alenses e amigos, contamos con­

vosco.

Manifestando o nosso público agrade­
cimento ás pessoas que nos enviaram
mais donativos, damos nota das impor­
tâncias' recebidas:

Transporte • .'. 10.087$10
Donativo do sr, João Mola-
rinho Vasques. • • 25$00

Donativo de um anónimo • 5$00
------

A transportar. 10 .117$10

Vende-se ou arrenda-se
em Castro-Marim

Prédio, de construção anti­
ga, composto de 1.0 andar,
vago; 5 armazéns, em parte,
também, vagos; e 2 grandes
quintais, com dependências,
poço e forno e entrada pró­
pha; tendo aquele 7 janelas
e Il amplas divisões. Sito
na R. João da Guarda Cabrei­
ra, junto e disfrutando linda
vista para o histórico Castelo
é imponente rio Guadiana.
Dirigir-se ao Dr. António
Cabreira, R. das.Taipas, 40,
1.° - Lisboa. "

Pinheiro deixou, também, o

seu nome intimamente ligado
ao cinema no qual, .segundo
parece, se' estreou em 1910,
quando 'de uma das suas esta­
dias no Brasil. Porém, foi na
«'Invicta Film» do Porto que
revelou as suas grandes apti­
dões para a arte cinematográ-
fica.

'

Em 1921 tomou parte nos se­

guin tes filmes:
Fidalgos' da Casa Mourisca­

Realizado por George Pallu,
com interpretação de Duarte
Silva, Etelvina Serra, Adelina
Fernandes, Erico Braga e Má-

.

rio San tos. Pinheiro fez o pa­
pel de Tomé da Povoa.
Amor de Perdição - Realiza­

do ,por George Pallu, .Aqui o
actor algarvio interpretou o

João da Cruz (ferrador) ao lado
de Samwel Diniz, Irene Grave,
Brunilde Judice e Pato Moniz.
Mulheres da Beira - Realizado

por Rino Lupo. Os exteriores
foram filmados em Arouca com

um elenco constituido por Pi­
nheiro, Brunilde Judice, Rafael
Marques, Maria Judice da Cos­
ta, Ana de Oliveira, Mário San­
tos, Duarte Silva e outros.
No ano de 1922 entrou em

dois filmes realizados por
George PaUu:

,

O Destino - Com "Palmira
Bastos, Henrique de Albuquer­
que,Maria Emília Castelo Bran­
co, Maria Clementina, Flora
Frizzo, António Sacramento e

Raul de Oliveira; e O Primo
Bazilio com Angela Pinto, Amé­
lia Rey Colaço, Raul de Car­
valho, Robles Monteiro, Duar­
te Silva, Artur Duarte e ou­

tros.
A sua actividade não ficou só.

por aqui. Nesse ano de 1922
a «Invicta Film» entregou-lhe
a realização de Tinoco em bo­
landas. O exito foi enorme. O
c Primeiro de janeiro », por
exemplo, comentou:

.

Pinheiro; o grande Mestre, actor de mui saber
No palco e no «ecran» um homem da valor
A genta quiz mostrar que pode vir a ser

Do Cine português um befó director.

Em' 1928 entrou ainda nos

filmes Claudis e Lucros Waites.
N o ano seguin te, foi actor, rea­
lizador e argutnentista de Tra­
gédia de émOr. No principal pa­
pel estreou-se uma sua disci­

pula: Alda de Azevedo.
O hOSSO biografado entrou

tam bérn êtn rOrffientà (1924);
última produção da dnvieta.
Films, huma realização de Pal­
lu, com Maria Clemen tina, AI ..
da de Azevedo, José Several e
Mário'Pedro.'

.

Após a £al.ênci� da empresa
portuense, PInheiro afastou-se
do cinema.' Dedicou-se então
a continuar as suas memórias,
dando ao prelo «Coisas da vi­
da' onde recordà atitudes to·

madas durante a sua carreira,
atitudes que ele pretende sir·
vam de exemplo à £ilha. Did­
rigindoDseelhe escreve:
cQuando um dia começares

a aprender a ler, se eu já nllo
�

existir, deixo a tua mãe o en·

cargo de te ensinar a soletrar
a minha vida nestes dois livros.
Serão eles o,s primeiros que
deverás lêr. Quero ter esse

orgulho e essa vaidade para ti,
'visto que nunca tíve org'ulho
e vaidade. parl1 os outros».

Prosseguindo na sua activi·
dade de escritor, publicou, ain­
da, cA figuraça.o no teatro co-

Voltou novl1n1ente ao cinema
em ,1931, interpretando um pa­
pel de A portuguesa de Nápoles,
produção de Melo, Castelo
Branco Lda., realizada porHen.
riq ue Costa.
Em 21 de Dezembro de 1982

deu a última aula no Conser­
vatório e, no ano. seguinte, pi­
sou pela derradeira vez o ral�·co, desempenhando o pape de
Cardeal D.·Henrique na peça
1). Sebastião. Continuou ain·
da como ensaiador até 1940.
Faleceu em Março de

_ 1948
com a idade do 76 anos.

d. Sliva Carvalho

£artas plásticas
A Iüglaterra. \lai lan¢ai' em paraque­

das. tm toda a sua costa, cartas plásti­
cas, em oito línguas. entre elas a por-
tuguesa, ,

Estas cartas têm lim fiiil científico e
as seguintes caractertsdcasr=-Enrelope
naylon com uma lista vermelha, dentro
um cartão amarelo com a indicação do
que deve fazer.
Todos os pescadores que encontrarem

estas cartas e seguirem 05 conselhos que
na mesma contem, receberá dois chehns
e quatro dinheiros, que em moeda por­
'tuguesa são 10$00.

��.$$t'l�¡¡@;:®:o�;¡

¡alCaLllDal
t As melhores tintas para t

" navios de pe�ca 8 comércio t

. I
Depositário nesta. Vila!

,fiRKDEL 08 SILY8 DOŒIHGUES Ii

AVdnlda. da.l!.epllblloa.-Telefonela
���",®,é�-�'�.���

, .
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Movimento da Illota
li. !lilii 'Real ele Santo António

de 6 a 12 de Novembro:
Traineiras:

Flor do Sul. · · · · 47.375$00
Liberta · · 22.765$00
Raulito · · · 19.775$00
,Maria Rosa • · · 17.210$00
S. Domingos. .. · 16,695$00
Janíta , · · · · · 16;640$00
Tufão. · · · 15.155$00
Norte. .. 12.700$00
Flor do Guadiana · · 11.240$00
Leste. · · · · 9.305$00
Persístente · · · 235$00

Total · · 189.095$00
Cercos:

Amazona. · · · 17.980$00
•

Movimento ele Jlavios no torto
"e llila 'Real ele Santo António

de 7 a 13 de Novembro:
Entrados:

ZÉ MANEL, Português, de 926 tonela­
das, de Lisboa, vazid.

SILVA GOUVEIA, Português, de 893
toneladas, de Lisboa, vazio.

DORJDE, Italiano, de 676 toneladas, de
Lisboa, com carga diversa,
Saídos:

COSTEI�O e ZÉ MANEL, Portugueses,
para LIsboa, com minério •

DORIDE, Italiano, para Málaga, Marse
411 Iba e Génova, com amenaoa é con

, servas.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 14 a

20 de Novembro a Farmácia Carrilho,
Praça Marquês de Pombal- Telefone 49.

•

HORÁRIO DE CAMIONETES
!lila 'Real· Mértola:
Saída de Vila Real, às 8,30, chegada a

Mértola, às 12,5 horas.
Saída de Mértola, às 17, chegada a

Vila Real, às 20,30 horas.
Estas carreiras realizam-se diàriamente
llila 'Real - Martinlonso: (,)
Saída de Vila Real, às 16,30, chegada

a Martinlongo, às 19,45 horas.
Saída de Martinlongo, às 7, chegada

a VIla Real, às 10,15 horas, .

'Todas estas camionetas passam po
Alcoutim. '.

,

a) Estas carreiras não se efectua ao

domingos,

Dactilógrafo
Oferece-se ao domicilio, e bem

assim para arquivo de correspon­
dência e ficheiro.

Manuel Monchique Ribeiro Alvas
Vila aeal de sante António

Telefone 211

<ECO DE ESTREMOZ,
Festejou, no passado dia 8,

o seu quadragésimo' quinto
aniversário; este nosso' preza­
do colega alentejano, brilhan­
temente dirigido pelo sr. Adria­
no da Conceição Mota.
As nossas felici tações, com

votos de muitas prosperidades.

Ka própria IBteresse de Y. El. a \

consulte sempre a

TIPOGRAFIA SOCORRO
VilA REAL DE SANTO ANTÓNIO

para a confecção dos ssus
impre�Bos e oarimbos

Telefone 59 Caixa Postal N.o 3·

Ao eomércio
Indivíduo apres., educado, 101'1"

ga. prãtica comercial, fanqueiro,
oferes., para empregado balOio,
viajante ou' lugar compativel,
em casa de movimento. Cede
refer.
fllesl!)osta I Armandino SimiQ

_
- Portifl1ão.

-
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UM ACTOR. OBRASALGARVIO

ANTONI
\

O PINHEIRO
Pelo Eng.o J. SI·LVA CARVALHO

CATEGORIA intelectual
A de António Pinheiro não

!!l!! tardou que Iesse reconhe­
= cida por todos os que com

ele privavam.
Na «Carteira do artista», edi­

tada em Ü398, dizia Sousa Bas­
tos:
«Pinheiro é um actor inteli­

gen te, bem preparado, com dis­
ciplina, e recursos para sem­

pre progredir. E' dos poucos
actualmente no teatro que po­
derão no futuro ensaiar»,
Como a não desmentir 'esta

profecia, o �rtista
_

re,:"ela-se
também escntor, publicando
em 1809 o seu. primeiro livro:
«Teatro português -arte e ar­

tis tas».
Em 1910, o « Almanaque de

Palcos e Salas» tecia-lhe um

agradável �logio, don,de respi­
gamos as linhas seguintes:
«Se o nosso teatro con tasse

muitos artistas, muitos artis­
tas conscenciosos, muitos An­
tónios Pinheiros, atingiria um

grau de explendor e de brilhan­
tismo digno de rivalizar com

os primeiros teatr�s �o m,undo:.
E um pouco mais abaixo:
«António Pinheiro é um ra­

paz cultíssimo, que possue
além duma ilustração geral
muito vasta, sempre necessá­
ria no teatro, um cabedal de
conhecimentos especiais da
sua profissão, conhecimentos

que lhe assinalam um lugar de
preferência entre os actores de

primeira fila».
Esta reputação.absolutamen­

te justa, fez que fesse nomea­

do professor do Conservatório,
em 21 de Agosto de 19n.. Ti­
nha então 44 anos.

Ainda como escritor, publi­
cou em 1911 uma conferência
- «Opereta portuguesa} -: e,

-

no ano seguinte, a prImeira
parte das. suas memórias a

q ue deu o titulo «Ossos do
cíício», .

Nesta última obra, o artista
tem palavras de, arrependimen­
to para a arte que abraçou.
Assim diz ele:
«Eu despresei o paternal cono

selho, e segui totalmente os

GAZE,TILrtA

11!fO)O,�1
Festejou-se há alguns dias,
com poucas anomalias,

,

uma -dàta pitoresca, •

por- meter duas versees
e englóbar libações
de põr a cabe�a fresca!

Há, em primeiro lugar,
nessas versões a, �itar,
'a do famoso armistfdo,
o fim de uma grande guerra
que deu luto e fome à terra
sem sombra de benefrcio,

¡ fi seguir, sabem, decerto,
nem é' preciso ser esperto •••
celebra.se ° S. Martinho:
goluseimas, bons petistos,
fritos, guizados-" maris�os
� o indispensável vinho •••

Se, por acaso' ou por sorte,
na guerra es�apou da morte
el é bom ccopo" o cele,brante, ,

então amigos, a festa
atir1ge fases ,"omo esta:

.

«'Jejo quatro, ou dois por dlar1ter»

BIN O�LO

impulsos asnáticos dos meus

18 anos! "

Quizesteis fazer de mim um

homem, e eu fiz-me urn his­
trião!
Ah! Bom chicote!»

,

Naturalmen te" o ingrato meio
onde desenvolvia a sua activi­
dade empurrava-o para a luta
constante e fazia com que se

sentisse, por vezes, maguado
de tanta incompreensão.
Mas ele, igual ei si mesmo,

persistia teimosamente no ca­

minho que a consciência 19-e
apontava, mer.e�endo de R�c!ta
Martins, o pengoso panfletário,
este judicioso julgamento: ,I
«O artista ílustre não chifa-

PORA.M enviado� p,ara os jar- financeiros concedidos' ás au-
.

nais pelo M I n I s t r o das tarquias locais e en ti dades de
!!!! Obras Públicas alguns es· interesse público, �ue em mé-
"=

c1arecimentos sobre o va- dia geral são de 40 lo do custo.
lar e a quantidade das obras' das obras que assim terão to-
realizadas de 1928 a 1952, os talisado cerca de 2.300.000
quais se exprimem em núme- contos.
ros cujo significado é ampla- Quanto ao trabalho realisa-
mente justificativo da adesão do durante o mesmo período
de todos os portugueses mani- nas estradas e pontes, na rede
festada plenamente no acto nacional construiram-se 5.200
eleitoràl de 8 de Novembro. quilómetros de estradas novas,
Efectivamente,no referido pe- e 240 de pontes novas, fendo

ríodo dispenderam-se 11.630,970 sido suprimidas 129 passagens
contos em obras públicas assim de nível; na rede municipal
discriminadas: estradas e pon- realizaram-se lL080 quilóme-
tes, 4.141.549, ou seja 35,61C;¿ tras de terraplenagens, e3.500'
do total; h i d r

á

u l i ca fluvial, de pavimentações, e não se fa-
1.275.173, ou 10,96C;¿; hidráuli- la nos trabalhos de reconstru-

-

ca marítima, 1.119.395, ou ção e reparação das estradas,
9,62%; instalações de serviço�, que só do nome d eram, exís-,
1.015.451, J ou 8,73; estabeleci- , tentes em 1926. Com respeito
mentas de ensino, 804 689, 'ou

.

a Instalações de serviços, cons-
6,92; estabelecimentos de as- truiram-se: ou adaptaram-se a

sístência, 790.164, ou ,6,79%; Assembleia 'Nacional e Pres i-
quarteis, 740.387, ou 6,37; ca-! dencia do Conselho, Ministé-
sas de habitação, 452.113, ou rios das Finanças, Educação
3,89';£; abastecimentos de água, Nacional, negocias Estrangei-
215.9:1.0, ou 1,86%; arruamento, ros, Institute Nacional de Es-
208,558, ou 1,791>; estabeleci- tatística, Laboratório Nacional
mentes culturais e monumen- de Engenharia Civil, Secreta-
tos, 190.0S0, ou 1,64%; outras riada Nacional da Informâção,
realisações, 184.340, ou 1,58%; instalações várias para os Ser-
estabelecimentos prisionais, viços Pecuários, Agrícolas e

,179.631, ou 1,55%; instalações Florestais, Emissora Nacional,
'desportivas, 99.012, ou 0,85%; administrações portuarias;' 9
levantamentos topográficos ur- estações fronteiriças, 2Z"postos
banos e urbanisação, 62,623, de viação, 24 edifícios para a
ou 0,54%; igrejas e- seminários, Caixa Geral de DepósItos,97
,58.622, ou 0,50%; edifícios não para eis Correios, compartici-
discriminados, 47.702, ou 0,41%; pação de 2.500 obras de aurar- .

e saneamento, 45.571, ou 0,39%. q.uias locais, 1.46b escolas pri-'
Além disso, as comparticipa- márias com 2.999 salas deau-
ções do Estado para obras-de la, 29 cantinas escolares, 22

novos liceus, e 8 obras de adap­interesse local somaIl11.366.119
/tação e ampliação, 4 novas es�contos, montante dos auxílios colas técnicas, e, 2 obras de

____... IIiIIl_____ adaptação e ampliação, O Ins-
t-ituto Superior Técnico, Fa­
culdades de Engenharia do
Porto, e Letras de Coimbra,
'beneficiaram-se os Hospitais,
Centrais existentes, e construí­
ram-se o Hospital Escolar de
Lisboa.B novos .sanatorios .pa ..

ra tuberculosbs, e 6 amplia­
ções e remodelações, BO dispen­
sários e centros' de vacinação,
Hospital-Colonia para lepro­
sos, Insti tuto de Oncologia, la
Hospitais para alienados, e 1.
grande remodelação, 4ao obras
assis tendais conipartici padas,
16.1a7 casas econornicas, 646
abastecimentos de, água domi.
ciliários, e 2.545 por fontana ..

rio, 224 redes de esgoto, 415
cerni térios, 858 electrificações,
2 estádios, e comparticiparam­
-se campos de jogos, ginásios,
etc., renovaram-se 13 museus,
2, teatros nacionais,. 1 arquivo,
e 1 biblioteca, restauraramose
totalmente 60 monumentos na­

cionais, El realisaram-se obras
parciais em muit0s'outros.
Vê-se bem que não foram

preferidas as obras cie fachada
ou espavento em detrimento
das de interesse nacional e SOm

cial, O que justifica plenamen ..

te o esmagador triunfo e1eito",
ral dos candidatos que apoiam
o Govetno do Estado Corpora ..

tivo Português.

rateava nos palcos, apalhaçan­
do a sua arte, não transigiu,
conservou-se como um sacer­

dote que, para dizer missa, em
tempo de perseguição religio­
sa, tivesse tomado uni ofício,
fora da Igreja afim de, sem es­

crupulos, poder servir a sua

querida fé. Ele também pro­
curou, por vezes longe dos ba�­
tidores, o pão que não quena
ganhar na balburdia infecta
dos, clownescos espectáculos
nos quais outros mergu!ham�.

,

Pinheiro nunca angarIOU rr­

quezas. Amou a arte' como
,

pancos e bateu-se por ela, sem­
pre desassombradamente, por
vezes com uma bravura anti­
ga'! Nunca procurou a glória.
E preferindo que esta viesse
ter com ele, nem sempre o

compreenderam'l
, ,

,
,

Da sua multipla personali­
dade teatral fala-nos Eduardo
Brazão que, nas suas Memó­
rias, - o considera «o, mais sa­

piente homem de teatro, gran-
(CONCLUI NA 2," PÁGINA)
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Monte Gordo do Século XVIII

I

NOVA CACEL,ADE

PÚ-BLICAS

EM 1760; erll: Mont� Gordo umgrande
centro piscatório, constituido por
- portugueses e muitos estrangeiros,�

em especial espanhois, catalães e
franceses. Por falta de casas de habi­
tação, viviam em pequenas cabanas co-

.

bertas de palha de centeio e de junco,
As casas então eram raras em Monte
Gordo e as cabanas ou choças eram

tantas que formavam arrua�entos,.
Esta colónia de estrangeiros, linha

side atraída àquela povoação, por �li
ter sido iniciado, por �m tal António
Gomes, pescador de Castro Marim, um .

novo processo de pesca de sardinha,
chamado "levada", que além de não
ser dispendioso;dava um grande rendi­
mento.
"
Nesta época, já não existia a pequena

vila de Santo António de Arenilha,
lambida pelas ondas do oceano.

Santo António de Arenilha, era uma

pequena vila que existiu um pouco ao
sul de Vila Real de Santo António, que
o mar destruiu há séculos e que no di­
zer de Frei João de S. José, ficava si­
tuada na foz do'Guadiana, do lado de
Portugal, na volta que a costa faz pa.ra
o norte, para dar entrada naquele rIO.
Era uma vila antiquíssima. Foi seu

donatário, António Leite, capitão em

Mazagão e mais tarde em Zamor, por
concessão de D. João III, pelo seu ca­

sameñto com a sua primeira mulher,
como recompensa dos serviços prest�­
dos á Pátria, naquelas paragens . .D�p(')IS,
por sua morte, passou a consntutr se­
nhorio de seu filho, Luis Leite.
A esta pequena vila afluiam muitos

pescadores andaluzes e :atalã�s, e a in­
fluência espanhola era tao, decisiva, que
se denunciava no proprio nome de
cArenilhu, que D, João 111, por cart,aI

régia de 20 de Agosto de 1542, termi­
nantemente proibiu de ser. usado, (T�­
re do Tombo; Chancelaria de D. Joao

.

III, Livro 33 fls, Si),
,

Mas apesa� disso, o .povo c_onttn\lou
sempre à designá-la por «I\renllhu, c�­
mo anteriormente, tal a forta da trad!­
�ão e do hábito, embora pouco honro­
so para ,o brio naciona1.
Fosse como fosse; o que � certo é

que, ni última metado do Século ,XVI,
era ainda a Vila de Santo ,Antómo de
Arenilha um pequeno centr? p,isclI,tó�io
do sotavent¡o ilgllrvio, mas Já no� P!In-

" cípios do Seculo XVII, apenas elustlam
as suas ruínas e decorridos poucos anos,
eram estas engulidas pelo oceano. Ho­

je só existe .como recordação da sub­
mersa vila, a chamada Ponta de Santo
António.
Os seus habitantes espalharam-se en·

tão, pelos campos e povoações vjzinhas,
Castro Marim e Cacela, mas mUlto e�­
pecialmente, Monte Gordo, onde mUI­

tos foram construir as silas 'cabanas de
palha de centeio e condnuar a sua vida
de pescador!". '

.. .

Ao meSillO t�mpo¡ em cO!lsequenc�a
do desaparecimento de ,Santo AntóniO
de Arenilha, fcli trãnsferlda para Monte
Gordo a sede daquela freguesia, servin­
do-lhe de paroqUial a ermida de N�ssa
Senhora das Dores, bem como o !San­
tíssimo Sacramento e a Pia Baptismal.
Este facto, deu uina maior importân­

cia à povoação de Monte Gordo, e tan­
to que em 1770, a vamos encontrar um

grande centro piscatório, em pleno de-

.------ POR -----�

I MANpE� i)OS SANTOS eA'BANAS I
senvolvimento, embora sofrendo uma
grande influência espanhola, Era então
seu governador, o Sargento Mor de In­
fantaria, Francisco Mendonça Pessanha.
Parece, que nesta épo�a, (Século

XVII), 'a área desta freguesia era mUI�o
maior, abrangendo toda a freguesia
actual de Vila Real de Santo Antónto,
(à .excepção do sítio do Barranco, on­
de hoje se ergue a vila), e parte do de
Castro Marim, e tanto assim deve ser,
que no Livro 19, a:�, 4,16, da Chancela­
ria da Ordem de S; Tiago, se encontra

registada uma Provisão de licença ao

padre Domingos Dias da, Fonseca e ou­

tros, datada de 14 de Julho de 1689, pa­
ra edificarem uma ermida em S, Bar-

�
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O OUE SE TEM FEITO EM PORTUGAL
Pelo Dr. COELHO-DO VALL�

1IIIIIr Il
DE VEZ QUA.NDO�_�

I/III

,

I ', ..
Deram o exemplo da sua de­

voção acudindo à primeira' cha-
.

mada .os mais humildes da vila
dando à obra então iniciada o

esforço do seu braço.' .

. E' bem certo que dá quem tem
alma para dar, e não quem possue
bens materiais para o fa'{er se a

alma para isso o não impelir.
Estd projectada para lá a Cons­

trução de um hospita! sub. re-
gional. .

Há dois anos que se organi­
'{am testas para obter fundo» que

'

garant<f,m a comparticipação na

construção; festas sem düvida
brilhàntes em qualquer parte e

que é pena que_devido à desloca:­
ção da terra naO'possam ser maIS

concorridas. I
,',

Têm todos 'correspondido ao

apelo que a comissão organi:{a-'
, dora lhes tem dirigido?

Com pre,textos aescabidos têm
muitos tugido ao cumprimento do
seu dever.

.

O hospital é uma necessidade
tão grande que não necessita de
arrebiques para se impôr. Mas
temos de nos convencer que ele sá
se erguerá se nos juntarmos para
isso num impulso decisillo.

Com meias palavras, com ares
de espertalhão, com dádivas que
sá merecem chacota não o conse-
guiremos.

.

Sirva-nos de exemplo a gente
do Norte.

lU lii: lO X riO

AbrIu oonoultÓrlo na

Búa QonUlli.ire l'reci.rleo ltamlrez

CÕl'\sultas às 16 t¡oras,

V'lla Real de Santo AntónIo

'IIIIIIB 1IIIIIc IIIIII
QUEM ler com ,atenção o noti­

ciário dos jornais há-de re­
== parar que enquanto o Norte

do País se movimenta numa
. acçã» constante de bem-fazer, o

Sul se mantém pouco menos que
apático. '. ..

É a constru¢ão do hospital, a

sua conservação' ou desenuolui»
menta; é a cantina auxiliando e

·desenvolvendo a a'cfâo da escola;
é a abertura da estrada pelo ex­

clusivo esforço das -populações;
ê a reparação do caminho que
lhes é tão necessário.

,

Presentemente a,volumam-se ,os

cortejos de oiereñ�as atingindo
o valor de alguns a casa das cen­

tenas de contos. Eu preferia es­

te movimento maz's expontâneo e

menos exibicionista. g bem cer­

to que a vaidade. é congénita no

homem. Mas atzngemo que pre-I

tendem e sá há que render-lhes
louvor.
Qual a ratão d�ste movim,en­

to'? Não a posso tUzar eæcluswa­
mente na magnitude de sentimen.
tos. Seria. rebaixar o Sul que o

não merece.
,

O meu concelho criou há anos
um modesto hospital mas de cuja
efici€ncia ninguém de boa fé po­
de duvidar. Bastantes trabalha­
ram para o erguer, muitos con·

tribuíram . para o ,desenvolver.
Todos os que podiam? Bem sa­

bemos que não. Há ainda entre
os de maior fortuna 'luem não ti·
vessé contribuido. Trindade é Lima
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A FEIRA DES. MARTINHO
N·ESTES últimos tempos temos as­

sistido às mais diversas trans­
I!! formações na nossa cidade.
= No aspecto de diversões po­
pulares, sempre simpáticas e atrac­
tivas, o facto assume proporções
"verdadeiramente notáveis. São as

consagradas Festas da Amendoeira
e do Carnaval que atraem à nossa
terra milhares de forasteiros, são
diversos motivos desportivos na

Praia da Rocha em plena época es­

tival, sâo, ainda, as Festas dos San­
tos Populares que nos seus primei­
ros passos, trémulos e hesitantes,
foram correspondidos merecendo a

preferência e simpatia de todos nós.
Este conjunto de motivos populares
tniciando a sua carreira em precá­
rias condições e com ligeiras falhas
de organização, têm algo de comum
com a Feira de S. Martinho que es­
te ano se realiza de 11 a 18 de No­
vembro. Tal como aquelas a Feira
de S. Martinho teve os seus pessi­
mos períodos de desenvolvimento,
quando do seu início, e como regra
geral acontece a todas as revela­
ções, marcando, sempre, lugar de
preponderancia entre as realizadas
na nossa Província. .Passados que
foram anos e anos consecutioos de
dedicação e esforços, a Feita de­
senooioeu-se sistemàticamentemere­
cendo presentemente o título da me­
lhor e maior Feira do Algarve, titulo
que se justifica dada a importância
Comercial e Industrial do nosso

Concelho; que se' desenvolve, tam­
bém, dia a dia.
Este ano, a Feira de S. Martinho

está mais bela / O seu aspecto es­

tético e ornamental foi valorizado
grandemente, dado que as suas di­
versões, stands e barracas de todos
as. tipos se encontram numa melhor
ligação, espalhando-se pelo Largo
e Avenidas do Dique, numa disposi­
ção que permite um maior desafoga
e circulação do público, que ainda
o ano passado se comprimia no

Largo Teixeira Gomes e no ponto
de passagem obrigatória, em que

,

por assim dizer se situava o maior
grosso das suas barracas. E', por­
tanto, com justificada satisfação
que notamos o desenvolvimento da
Feira de S. Martinho. As crises
contínuas que nos atacam quando
escasseia o peixe, nãó a atrofiam,
pois aqui se reune grande número
de comerciantes, lavradores e públi­
co de toda a Província, que lhe dão
extraordiruirio movimento e motivo
ao escoamento dos mais diversos
artigos, realizando-se bom negócio
em toda a Feira e dando, até, novas
posstõtltdades ao comércio local
que se agita e sente a sua influência.
E são dias.j dias de negócio, de

movimento e alegria, tus e cor, mú­
sica e novos encantos a Portimão I
Reunetnose nesta [etra o maior

número de dioersões, barracas de
qutnqutlñarias, esplanadas de «far­
turas» e bebidas, etc., numa imensa

legião caracteristtoa doe costumes
das romarias populares e do regia­
nalismo algaroto, o qual tem 08 seus

director representador nos oleiros
e esparteiros¡ com suas obras ma­
nuais bastante agraddoeis à oista,
Mas, sobretudo, a Feira de S. Mar­
tinho é a causa directa de factores
importantee e simpáticos dos quais
não prescindimos, tão habituado no

nosso espirita está o hábito de eco­

lher com requintes de amabilidades
e de revelante ñospttaltdade, os [o­
rasteiros que até nós se deslocam,
atraidos pela fama de que a Feira
disfruta, impuleionando com a sua

presença toda a vida da cidade.
Eles a animam dando-lhe notas mui­
to pessoais, conhecendo-a nos seus

aspectos e costumes, dando lugar a
transacções que doutro modo não se
realizariam. Eles serão, ainda, ama­
nhã, os propagâdores do nome e
das belesas de Portimão; Também
o turismo tem o seu lugar de relevo
nos interesses da Feira, pois o im­

põe a sua repercursâo,

Aos -nossos assinantes
A todos os nossos preza ...

dos leitores a quem temos
a honra -de enviar o «Noti­
cías do Algarve», eSGlare..
Gemos que os considera..

remoB nossos assinantes,
desde que nlo nos devol·
vam os nOmeros 23 e 24 •

Para o Portimonense amigo da
sua terra o facto assume aspectos
diversos. Diverte-se e enreda-se na
massa gigantesca do povo; dispu­
tando os lugares vagos nos automó­
veis e carrousséis, concorrendo a

todas as diversões leoadospelo con­

tâgto da alegria que emana dos sews
cartazes, usufruindo o prazer espi­
ritual de saber que a Feira de S.
Martinho é mais do que um ligeiro
espectáculo ao sabor do gosto po­
pular.
E é, sem dúvida I Ela é uma [on­

te de diversão, sim, \mas que honra
a Cidade e lhe dá novas perspecti­
vas económicas e turísticas. Assim,
Portimão, cidade previlegiada, vas­
ta em belezas sem rival, vê aumen-

• tado considerávelmente o seu pres­
tígio, o seu nome /
Eis duma maneira geral o que 'nos

proporciona a Feira de S. Martinho,
) que deve ser visitada por todos os

algarvios. /

A. Simão

/

PO·RTIMA'O
T U' R (S T I C O'

PORTIMÃO, escasso em mo­

numentos históricos e

!!! obras de arte criadas por
"'=

artistas célebres é, contu­
do, um grande e valioso centro
de Turísmovnão só como ponto
de partida para a luxuriante
estância das Caldas de Monchi­
que, a formosa Sagres ou o

imponente Cabo de S. Vicente;
mas também pelas belezas que
em si enterra, tantas que o fo­
rasteiro raramente as olvida.
A natureza, avara PQr vezes,
foi pródiga para Portimão.vdo­
tando-a com algo de muito
belo: a Praia da Rocha, canta­
da nas' estrofes poéticas de

JU�lifi(açãv ! ...
SÃo estas páginas do «Notícias do

Algarve. dedicadas á laboriosa
! cidade de Portimão e a presidir
e O critério de enaltecer os seus

vastos horizontes económicos e tu- ,

rístíces, numa colaboração simples
e desataviada!

A' idéia desta homenagem nasceu
dum sentímento espontâneo, rodea·'
do de entusiasmo, cuja efectivação
constitui uma ligeira. manifestação
de solidariedade de jovens portimo­
nenses, amantes dedicados da terra
que lhes foi berço. Contudo, as

boas intenções dos autores seriam
logradas se não lhes fesse prestada
a necessária colaboração do ..Notí­
cias do Algarve" na pessoa do seu

proprietário, sr. Armando Rocha
Cruz. da.Cãmara Municipal de Por­
timão e do comércio local, que ace­
Iheram jubilosamente a idéia de
homenagem a esta cidade por cea­
sião da tradicional Feira de S. Mar&
tinha. colaborando com interesse no

que lhe foi solicitado e dentro das
suas possibilidades, o que muito
amáreímente registamos e agrade­
cemos.
Tentamos it um pouco mais além

do que permitiram as nossas possí­
bilidades, facílídades concedidas e

tempo disponível, bastante escasso,
por sinal I A razão da nossa von·
tade está aqui bastante visível, em­
bora saibamos que esta não é él ho ..

menagem suñcíentee digna ao pres­
tígio da nossa cidade.
Mas voltaremos um dia,mais aptos

e mais unidos I Importa, pois, esti ..
mular o gasto por iniciativas que
tendam a prestigiar o bom nome de
Portimão.

Os Autores.

maneira este conjunto de
praias.
Sobretudo, na Praia da Ro-

. cha não se deve deixar de vi­
sitar a Fortaleza de Santa Ca­
tarina, edificação que outrora

defendia a Barra contra à pi­
lhagem dos nossos agressores,.
cujo mirante domina a vasta
extensão do Atlântico e onde
o espírito se distrai evocando
épocas históricas em que os

nossos feitos heróicos ficaram
bastante assinalados.
Mas deixemos, al Praia da

, Rocha entregue aos seus lou­
ros e seguindo pela estra�a
que lhe dá acesso aproveitemos
para vos falar dos Bairros So­
ciais. Ali também existe algo
palpável e digno, obras reali­
zadas pelo Estado Novo. E'
graciosa a edificação das mora­

dias dos nossos Bairros, como
são, aliás, todos os bairros al­
garvios, com suas chaminés tí­

picamente algarvias que junto
aos canteiros de fleres lhes
emprestam vivacidadee graça.
E como de flores vos falamos
não 'queremos deixar de vos

dizer que Portimão' é uma ci­
dade florida, não só pela atrac­

ção dos seus jardins, bastantes
jardins, espaçosos, bem -cuida­
dos e plantados, como sobre­
tudo pelo seu Viveiro Munici­
pal e as suas estufas onde,
existe extraordinária vegetação
de ílores, das mais diversas,
belas e raras, lugar de recreio
e meditação, em que as suas

extensas Avenidas lhe dão no­

vos
.

atractivos, rodeadas de
bancos cobertos de trepadeiras
e palmeiras, cujas sernbras aco­

lhedoras convidam ao repouso.
Um lago, habitado por peixi­
nhos vermelhos é a distracção
permanente da petizada feliz e

alegre.: ,

,

O rió Arade é outro atracti­
vo valioso. Correndo por ena

tre duas imponentes pontes,
ele abarcá em si a alma e a,
vida de Portimão, Corre cal.
mo e dolente, camo dolentes e
calmos sãc outros motivos pie

. torescos, E quem, nas noites
luarentas, atravessar a nossa

ponte de tráfego, admirará um

espectáculo deslumbrante:' as
luzes da cidade, dos seus Iam­
peões, dos seus estabelecímen­
tos e reclames, numa profusão
de cor e conj un to reflectem-se
nas águas limpidas do rio, coa­
lhado de escamas prateadas,
corno se lago quizesse mostrar
ser nossa principal' fonte de
riqueza.
Relevando agora estes. atrae ..

tivos, que impressionam pelo
seu prazer espiri tua1, referir­
-nos-emos aos poucos manue

(CONOLUI NA, S,a ,PAOI!!A)

Aspecto da Praia da Roqha

consagrados artistas, aquela a

que o mar canta canções de
amor na sua: suavidade, em�
balando em si os barcos que
partem barra fora para nos
trazer o que de mais pre­
cioso existe para a nossa vida
económica: o peixe. A obra
maior com que a natureza, nos
dotou é, precisamente, a Praia
da Rocha onde o clima é be­
lo e suave, calmo o mar, mes­
mo no Inverno, e onde. os
con tornos graciosos de infin­
dáveis rochedos se sucedem
caprichosamente até JOãO de
Arens, Célebre pelas suas in­
comparáveis grutas, Até lá,
surge-nos a Praia dos Castelos
e a Prata das Mesas, esta num

enormeconjunto de rochas ta­
lhadas cerno sê de facto mesas,
fossem, é aquela dominada
por excelente miradouro, don­
de se disfruta tim panorama
vasto e surpreendente. Antes
de' João deArens, há ainda a

.

Praia do Vau, larga, limpa e

sossegada, que Une dá melhor

José da Encarnação Guinote
Acoiiiilanhado de süa esposa, partitt

no passado doti1ingo pata Lisboa,' onde
vai fixar residência, o nosso ainigo sr,
José da Encarnação Guinote, antigo CO&

merciante na nossa cidade e que disfru"
tafa de gérais simpatias.
A losé da Encarnação Guinote. a

queItt saudamos amistosam.ente, deseja.
mos-lhe as maiores felitidadei:i.

•• r

i

$e 'I1to é assltlãflte tio .NdHdiãS
tio Algarve. peOa a sua il'l$Orl.
1,1110 ao !lassa repréS:Hta'ltE! efti

portfmão.

6rtmio do £omtrCio
dt P,ortimão

(Oetreto n,O 29.232' de 9-12.193'8
F\1-J3rá de 1;.10-1940 e 1.2.1944)

Delegaçêss: {r LMO_S, VIlR DO BISPO
fiLJEZ�R E MONCNIU,�E

SJE: lOx;:; *

Rua Dr; AntÓniQ CalUido, 21-1 �

TELEFONE 114

PORTIMÃO

"

JItON!CO !DEAL
PREPARADO EXCELENTE PARA DE'STRUJR TODOS
-:- OS PARASITAS DA CABECA E DO CORPO .....

�OMnn n {R5rR e FORTlrI\n o (nBElO

Frasco peqneno 3$00· Grande 5'00

Depósito 'Geral:
Farmácia. It Perfumaria.,
GuHhQ'r�e Fa Dias
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Púrtiste! '

.

Piquei triste, pensativo,
O meu peito a dor achou!

Só por única lembrança
Tua janela ficou!

Partistel
Ficou sem alma a janela,
Só e triste, sem ninguém •••
.•. Que a alma dela eras tu .••

Tal a janela, sem ti,
Fiquei sem alma tambéml :«,

<Bate a chuva na janela,
Põe-se a janela a chorar! .••
Por chorar tanto a janela
'J'(os dias que vão passando,

I �4 janela encontrei par l •.•

Por chorar tanto a janela
Aos meus olhos se igualou I ....

.

\
Só por única lembrança

, rua janela ficou!
Partiste I ,

Dia após dia esperei
cI1 carta que prometeste ..•
... Sem me escreuer's carta alguma
Com isso mais foste alando
cI1 chama que me acendeste J, •••

P'ra matar minhas saudades,
Nem caria nem tu chegaram •••

Passaram-se anos sem fim ...
Já são neve os meus cabelos,
As taces se me enrugaram!

Passaram:se anos sem fim .••

I

De ti, ninguém mats faloul.,..

Só por única lembrança
Tua janela ficou I

Partiste I
E tal como eu a janela

.

Também teve a mesma sorte •••
Envelheceu, esperando
-Ouem sabe, talvez, até
Que à porta lhe bata a morte! .. �

Envelheceu, esperando
Alguém que nunca voltou I .••

Só por ún.ica lembrança
Tua janela ficou I

Manuel António Rodrigues da Silva

Assine, pois, o "Notícias do AI.
garve» e contribuirá 'para o desen­

volvlrnento da lmprensa Algarvial

Foto Spurt d8 Oliveira-Braga
/

FOTOGRaFIAS PARA DOCUMENTOS
.

¡

TRABALHOS PARA AMADORES
}'OTOS ARTISTICAS COLORIDAS
- A PASTEL E AGUARELA -

fOTO TINTR5 E OLEO T R fi N 5 P fi RE N TE

REPROD�ÇÕE5 • nr\PllRçOES E ESMfiLTES

,

Rna Miguel Bombarda, 49

PORTIMÃO

ELECTRO-AUTO'
D£

ANIBAL A. DE SOUSA GLÓRIA
TELEFONE 439 PORTIMÃO

I

&Dpara;aea eláctriéas em �U ta m óUI,

BQbi�,gem a lecoastru;ia me Baterial
DINlMOS· MOTORES -IUGNETOS.
¿gData QQ Su�er· LubriBcaatc "IB�EZ 'I
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CaMIRDIAL, I INDUSTRIAL

'\

PORTI:\1ÃO, cidade laborio­
sa por excelência, beijada

!!! peló sol e pelas águas do
-

Arade, outrora sulcada pe­
las naus defensoras da terra

portuguesa, hoje caminho por
onde passa quase toda' a ri­

queza de uma região gen-e­
rosa, conta actualmente uma

população de 15. 000 habí tan­
tes, cujo trabalho, divídido pe­
los diversos ramos, dos quais
o maior é certamente o da

pesca e fabricação de conser­

vas de peixe, .a dignificam e·

dela fazem a cidade mais pro­
gressiva do Algarve.
Edificada nas margens do

rio que já outrora inspirava,
a poesia mourisca, reflectindo
nas suas águas o recorte irre­
gular do casario que, colina
acima, se comprime como ca­

cho compacto' de abelhas des­

garradas, traçando no céu de
um azul luminoso de cobalto
a prolongada linha dos cimos

.

mais di�tantes, na qual se des­
taca a, eterna silhueta do cam­

panário da velha igreja, Porti­
mão, de priviligiada situação'
como ángulo principal do triân­
gulo turístico formado por
Sagres, Monchiq ue e Praia da

Rocha, leva actualmente a pal­
ma el muitas estâncias turtsti- ,'.ces de créditos firmados pela
propaganda sábia e .política sa­

gaz q ue ao' redor delas se tece,
sendo por vezes mínimos os

seus motivos de interesse.
E' Portimão o segundo cen­

tro comercial e industrial da
província algarvia. Seu 'comér­
cio ostenta-se principalmente

. na parte central da cidade, em
edifícios de moderno traçado'
arquitectónico, q ue fazem da
ainda há pouco Vila Nova de
Portimão ·uma cidade moder­
na,' garrida, onde não é dificil'
descortinar por vezes o toque
gentil da fragancia feminina.
E apesar das crises q ue pe­
riódicamente atacam esta ri­
dente cidade do Barlavento
algarvio, esse comércio progri­
de, rasgando novos horizontes
numa marcha lenta, metódica,
mas segura, numa constante
reforma de costumes seculares,
progresso tanto mais para lou­
var quan to maiores forem as

dificuldades a vencer.

Passou-se já da fase das
aventuras comerciais, que tan­
tas vezes trouxeram a ruina e

desprestígio a tan tos corner­

ciantes,' para o comércio sério,
honesto e consciente, que. se

mentas quê possuimos, Em­
bota ratos, não deve o íorasteí­
ro aprêciador deixar de visi tal'
o Convento que foi dos Fran­
ciscanos e que' se situa na

estrada que conduz á Praja da
Rocha. Motivos de agrado São
a Igreja Matriz com um belo
pórtico em ogiva Il .atestar a

suá antiguidade e o Colégio
que data do tempo dos jusui­
tas do século XVII, seus .íun­
dadores, onde ainda' se exerce

o culto religioso e está instala­
do o Hospital da Misericórdia,
Nos arredores, são dignas de

visitar-se as Ruinas da Abica­
da, restos de uma «vila» roma­

na, que constituí uma das mais
importantes descobertas ar­

queológicas no nosso Pais; o

Castelo do Arade, antiga for­
taleza de S. João e hoje viven­
da particular, fronteiro à For­
taleza de Santa Catarina" na

outra margem do rio e na vila
de Ferragudo, que foi antiga"
mente um des nossos melhores
fortes de 'defesa j a Igreja Ma»
trit de Alvor com seu pórtico
estilo manuelino .. renascença,
tido como grande preciosidade,
e as Ruinas da Necrópole de

e em que as deficiências ainda
existentes não devem contar
ante a grandeza da obra já feita.

. Mas, sobretudo, Portimão é
uma cidade industrial. Lá de
fora da

\barra, em barcos' que
, sulcam galhardamente as águas
calmas deste mar prodigioso,
chega até nós diáriamente a

mola vital de toda a activida­
de portimonense: a sardinha,
Nas largas avenidas que mar­

ginam o Arade, sucedem-se as
edificações das fabricas de con­
servas. Aqui impera a indús­
tria, e as silhuetas das chami­
nés que sobem ávidas de luz,
são símbolos de força constru­

tora, trabalho, energia. E' tudo
. isto que faz de Portimão a cida­
de querida dos forasteiros e o

orgulho dos seus filhos; que a'
eleva num estorço., contínuo
em que estão empenhados to­

dos os sectores da sua activi­
dade eque tornou em pouco
mais de cinquenta. anos a ve-

"

GaDalslrelro J O S á E. Rivas
Executa todos os sistemas de per­
manentes, mises e modernos pen­

teados, a baixos preços

torna d uradouro e cria raízes

na própria honestidade.
Assim o comércio portimo­

nense, que já se ramificou por ,

todos os sectores, adquirindo
uma situação prestigiosa que
muito honra a cidade, é sem

favor classificado como o

primeiro do Algarve, tanto

pela quan tidade, verdadeira­
mente notável, de casas comer­

ciais que trabalham respeitan­
do os interesses do público,
como pela sua variedade, que
torna Portimão uma cidade
apta a satisfazer, comercial­
menté, todas as necessidades
da sua elevada população.
E certamente que quem tiver

portimão visto do Rio Arade \

opprtunidade de admirar à noi­
te o conjunto luminoso das
man tras de algumas das' nossas
principais artérias, comb a rua

França Borges, não deixará de

pensar 'que Portimão é uma

bela, grande e alegre cidade,
em que se vive e se trabalha,

lha e insalubre vila de Porti­
mão, na. moderna e higiénica
cidade de Portimão, hoje orgu­
lhosa de si mesma, traçando o

caminho do futuro que se adi­
vinha riden te e próspero!

()andelas Nun�s

FOTOGRAFIA· OLIVEiRA,
FOTOGRAFIA ARTíSTIOA'

Trabalho para Amadores

Revendedor de todos os

m a t e r i a is fotog:rãficos

Agente d�s materiais' «ADOIX»
TELEFONE X�'D'

Rua 5 de Outubro, 18

PORTIMÃO

Pensãa Sol
La C lasse

TELE:FONE·344

PRAIA DA ROCHA
. Quartos com banho privativo

Ambiente seleccionado

Sossêgo
Esmerado' serviço de mêsa
Recolha de carros privativa

Newly Opened
14 room equipped with hot and

cold water.

Room with private bath.
Modern furnishis

-_, ..

Bates Esc.oS 60 ttt Esc.�s 80 - Per Dag'·1

E L E C T R O - R A O-I ,O'
-- DE --o

Ma-nnel Andrade Santana
¡

Venda e Reparações de

todos os tipos de Rádios

Rna Dr.. AntónIo CandIdo, az

p o Ro '1' I M Ã 0-

,

Manuel da Silva Duarte

OtltGAOO DA COMrANHIA Ot SEbUROS
DOURO

SEGUROS EM TODOS OS RAIOS

TELEFONE 216
\

'ORTIMÃO

Livraria e Papelaria
Algarve, Limitada
PAPEIS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

LIVROS E IRTIGOS ESCOLARES

PERFUMARIl E BRINQUEDO'S'
Rna Dr. António CandIdo, 26·27

ao TELE.I'ONE 43'11 _

P-ORTIMÃe

. .

Mantém contacto directo e perma­
nente corn os maiores Técnicos de
França, onde 'adquiriu prática du-

rante muitos anos.
f

.

Perfumadas - Pinturas'
\

Rua 5 de Outubro, 37

PORTtMÁO

Portimão Turistico
[CtlNOLUliio DA 4.' PÁGlld] Alcalar, classificadas como Mo ..

numento Nacional, valores
que honram Portimão e a Pro ..

víncia e constituern gratas pre"
ciosidadee, ,

Depois das menções íei tas
atrás, recomendamos, também
uma visita a umas grutas ain­
da não exploradas convenien­
temente, vastas . e fartas de
'estalagmites e estalactites, pró­
ximo da Mexilhoeira da Carre­
gação. Será uma visita dificil
dada a inexploração do local,
mas compensadora "como es­

'pectáculo, único nesta região,
Além de tudo isto, Portimão

tem mui to mais, digno de re�

íerênêia. São -as suas artérias.
comercias, com seus predios
elegantes e montras sem núme­
ro pejadas de ·artigos dispas tos'
com arte; são as suas modernas
edificações, fazendo-se notar a

existência de um bom coreto
de antiga construção, são em

suma a vida laboriosa duma
cidade que tende a desenvol­
ver-se.

Portimão é servido pelas me­

lhores estradas, tem vias de
comunioação com todo o Pais
possuindo os melhores ho-

Opdrtunan'\erjt� ,,!'JaUcias dó AI.
gá�Vé» Inserirá t!õlàl1ôra9âó da sUà
têrra El dêférldàr'â dS !IeUS il1têrêàSê!l

(CpNC¡'UI NA 8.' PAGINA)
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60clBdadB 8�m Domingos, LdB.
Por escritura de 10 dé Outubro de

1953, lavrada a, fis. 29.e seguintes do li­
vro n.s 88 do cartório notarial do con­

celho de Castro Marim, a cargo do ba­
charel João Lourenço, o sócio António
Mateus da Silva, devidamente autoriza­
do pela sociedade e pelos demais só­
cios, cedeu a sua' quota de 200.000¡300
que possuia nesta sociedade, ao sócio
João Gregório, com todos os seus res­

pectivos direitos e obrigações, e o só­
cio António Ramos, devidamente auto­
rizado pela sociedade e pelos sócios,
dividiu a sua quota de lOO.OOO¡300 que
possuia na mesma sociedade em qua­
tro de 25. OOO�OO cada e cedeu Uma
de 25.000100 a João Ferreira Gregório,
outra de 25.000¡300 a José Ferreira Gre-

I gório, outra de 25_000¡3QO a Rita Fer­
reira Gregório e outra de 25.000�00 a

Francisco Alves do Carmo 'Pessanha,
com todos os seus' respec.tivos direitos
e obrigações.
Castro Marim e Cartório Notarial,

25 de Outubro de 1953.

Ó Notário,
João Lourenço,

Ficando a pertencer actualmente. ao
sócio João Gregório 80 D/. do capital
social e os restantes 20·{. aos actuais

sócios.

EDITAL
João António da Silva Graça Martins,

Engenheiro-Cbefe jda Quinta Círcuns­
crição Industrial, faz saber que Manuel
de Sousa Vaz requereu licença para
instalar uma padaria de fabrico de pão
de trigo de farinha em rama, em regi­
me de trabalho caseiro e familiar autó­
nomo, incluída na 3.· classe, com os

'ínconveníentes de fumo e perigo de in- .

cêndio, situada em Santa Rita, fregue­
sia de Vila Nova de Cacela, concelho
de Vila Real de Santo António, distrito
de Faro, confrontando ao norte com

o requerente, ao sul com Maria Isabel,
ao nascente com a estrada municipal e

ao poente com Rosa Amália.
Nos termos do Regulamento das

. Indústrias Insalubres, Incómodas, Peri­
gosas ou Tóxicas e dentrodo prazo de
30 dias, a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas .in teres- ,

sadas apresentar reclamações, por es­

crito, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respective pro­
cesso nesta Circunscrição Industrial,
'com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.· 2-2.° (Edifício da Mutuali-
dade Popular).

" .

Faro, aos 19 de Outubro de 1953.
O Engenheira-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça Martins

TRIBUNALiJUDICIAL

Comarca 4a VUa. BeaI 48 Santi ADtO:lo'

ANÚNCIO
__./

2.!- PUBL!OAÇÃO

O Doutor Francisco Nunes Correia,
Juiz de Direito na Comarca de Vila
Real de Santo António.
FAZ SABER que no dia 14 de No-

.

vembro correcte, pelas 11 horas, à por­
ta deste Tribunal Judicial, se há - de

proceder à arrematação em hasta pú­
blica e primeira praça, pelo maior lan­
ço oferecido acima do valor indicado,
do prédio que abaixo se descreve, pe·
nhorado nos autos de execução sumá­
ria que (.;arlos Martins Elias, casado,
industrial, residente em Loulé, move

contra Francisco Ildefonso. divorciado,
residente na freguesia de Martinlongo.

PRÉDIO A VENDER

Uma courela de terra, com árvores,
no sítio-do Barranco de João Cavaco,
freguesia de Martinlongo, concelho de
Alcoutim, que confronta do norte com

António Nascimento, nascente com Ma­
nuel Rodrigues, sul com José Guerreiro
e poente com José Bárbara e outros,
alodial, inscrito .na respectiva matriz
predial sob o' artigo 1.425. e que vai à

praça por 29_335�OO.

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Frat¡c;scO Nunes Correia

O chefe da Secção de Processos,
.4delino Augusto Mi¡uens Carvalho

, Trespassa-se
A «Casa Chic", de Porti­

mão, por motivo de retirada.
Excelente local e muita

clientela.
Rua Dr. António Candido

-PortimDo.
-- - - . ..

�
- - -

.
-- -- - - _-

HoUan�·Ãmerica tine
SERViÇO, .REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala., ÑEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON

O vapor rãpido

��AI6IMIIQ)��PP
carrega em LISBOA em 25 de NOVEMBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, .Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

<PILCOMAYO> - 21 de 'Novembro
"' «LOCH RYAN> - 3 de Dezembro
«LOCH AVON»� 17 de Dezembro'

AGENTES . GERAIS

CAILal Ca'MII I .C.A L.DA
15 - Rua flos Fanqueiros - � I S B O A

TELEFONES 21.148 - 21789

Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferidà pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada'
e apreciada pela nossa

digna clientela.
Sal'a de jantar com bastante
luz e com linda.vista para o

Guadiana. 'Preços convidati­
vos. Experimentã-Ia é moti-

vo para preferência.

Praça Marquez de Pombal, 22
. ,Vila Real de Santo António

VINHOS DO

13

A ILVSTR.ADCRA
LIMITADA

Rua de s. Paulo 232
LISBOA

TELEF: 25764

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
fõTOGIlAVURA
ZINéO-GIlAVUIZA

E
DE:SENHO

CASA TRINDADE
Viuva de José da Trindade GoelM

TELEFONE 8

FAZENDAS - SEDAS - ALGODÕES
ETAMINES E PANOS BRANCOS

SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES

CHAPEUS P�LMAREa
G At..l8At..lR.1O XN:É!!il

o mats oompleto sortido de

CALÇADO

A oasa que Y. Ex.a deve preferir
. VII:.A REAL DE SANTO ANTÓNIO

a única lâmina que barbela toda a gentel
AGENTES EM PORTUGAL:�

Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & C." L.dá

R. S. FrancIsco, 41-Apartado 20S-PDrto

CARTAXO
de eonsumo e E][port�9ão

t léGniGo e JFovadoF desta Gasa

QUE MARCA é o seu Proprietário
'AGENTES EM:
.-.

-

Rfrica e Brazil
MARCA REGISTADA

Armazéns de ret.ém:

Execução rápida de todas as encomendas
Vendas com garantia de baixa

Compras a dinheiro, vendas a prazo

Aceito Agentes onde ainda os' não tenha

\ ,

N.�· La 9, no CartaxQ em propriedades próprias
BANQU'EIROS:

Banco d e Portugal
Credit Franco-Portugais
London & South America Limited
Borges & Irmão

.

Nacional Ultramañno
Angola
Espírito Santo. e Comercial de Lisboa
Banco Português do Atlântico'
Caixa Geral. de Depósitos

TeIe8ramas: « T1tEJ! » .

o ,maior « STOCK) de vinhos de mesa,
licorosos extremadura, aguardente
vinica e bagaéeira da região, aguar­
�ente de' ginIa e mel centrifugado

PREQOS EM CONCORRJ2JNO:rÀ.
P-4-RA.' TODO'S OS MERCA.DOS

. Vinhos licorosos extremadura

engarrafados das' marcas:

'rreze>, «Portugal" «Raquelita>, "

< Minha Ultima Marca»
,

I'

e ,«Aguardente Velha Ribatejo)
PRODUTOS VINICOS 100 POR CENTO.

"

REGISTO COMERCIAL 65 .. 8 '

e A R T A· X e
CASA FUNDADA EM 1913

I

P O r tug, al

•

la - eariaMO
TelefoDe 27 - EriGeira

821-Santarém

Sócio' Gerente da Sociedade Mineira do Vale da Serra, Lda. - S. Mamede Riba Tua
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Resultados da 8.a jornada:
, LUSITANO, 1- C. U. F'., 2

Luso, O - Almada, 2
Desp. Beja, 1 - Olhanense, O

U. Sport., 2-Portlmonense, O

F'arense, 1,�, Juventude, 1

Montijo, 7 - S. Domingos, 1

Em Vila Real Sto. António

LUSITANO, 1 - C. U. F'., 2

Defrontaram-se nesta Vila, no último

domingo, os grupos representatives do

Lusitano e da (,;. U, F. do 'Barreiro.
• O, pnmeiro tempo findou com os gru­
pos empatados, sem qualquer deles ter

conseg\lido marcar, apesar das ocasiões
de golo verificadas, mormente da parte,
da turma local, que desperdiçou algu­
mas oportunidades que lhe concederiam
confiança e iranquihdade para o tempo
restante.
O Lusitano foi a equipa que teve mais

tempo o esférico em seu poder e a que
jogou mais no meio campo contrario,
cnando até, como já dissemos, mais
ocasiões de golo. l,;Onluc!.o, foram os

barreirenses que consnnnram a equipa
mais organizada e consciente, teneo si­
do por ela fornecidas as melhores lases
da partida.

'

O Lusitano continua a pafentear os

mesmos defeitos que já aponrãmos em

jogos anteriores. Falta de ligação en­

tre a mela defesa e o ataque e falta de
remate. A tendência para a elevação
da bola na grande área contrária, por
parte dos avançados vilarealenses, oca­
siena a dificuldade do disparo à baliza
em condições de êxito.
O ponto do Lusitano foi conseguido

por J. Almeida, a 8 minutos do fim, com
um pontapé atirado para o lado es­

querdo do guardião visitante.
Na turma local podemos destacar o

traba-lho generoso ae Germano que.ape­
sar de mal' servido, foi de longe o avan­

çado mais perigoso e lutador. Reina,
creditou-se com um excelente primeiro
tempo. Após o intervalo, porém, fati­
gou-se inutilmente em incursões esté­
reis pelo campo adversário, sem qual­
quer benefício para a sua equipa.
As equipas alinharam:
Lusitano - Balbino; Rui e Reina;

Rodolfo, Jorge e Sanina; Almeido, Pa­
desea, Antunes, Henrique e Germano.'
C. U. F. - Libâoio; Matos e Celes-

-nno ; Urlando, Carreira e Vale; Sérgio,
Vasques, Aureliano, José Luiz e André,

'O sr, Inocêocio Calabote, arbitrou a

contentó de ambas as partes,'.
.'

No encontro realizado entre as reser-

vas do Lusitano e do Sport Lisboa e

Faro, saiu vencedor o primeiro por 3·0'.

L. C.

Em Paro

rarense, 1 - Juvent�de, 1

1)011 'Glol obtl4ll01 GI. oabava .

-No Estádio de S. Luís em Faro, rea­
hsou-se no passado domingo, mais um

encontro de futebol entre II,S turmu do
Juventude e Farense Para o Campeo­
nato Nacional da II Divisio.

-

Arbitrou'este encontro o sr. Luis de

Magalhães, que voltou pela 2,' vez ao

Algarve esta época, CO!Il os luxiliares,
Mário Ribeiro e .Fernando Soares, da
Associação de Lisboa.

'

"

Eram precisamente 15 horas, quan­
do teve Início o prélio, e mUllO antes

�as 15 hons j á o Estádio se encontra�
Va completamente cheio. Agora vamo.s
falar do jogo. -A entrada das duas

equipas f01 Impetuosa. Dentês cerra­

dos, vontade, energia, desejo enorme de

esp ..irecer o nervosismo dos minutos

iniciais, mas logo nesse período de fe­
bre, os .Leões de Faro», se o aZllr não
tem estado atrás da porta de Vinilesa,
Podiam ter desferido a primeira macha­
dada nas aspirações do Juventude.
A bola chutada por Vinuesa, num pre­

cioso e inteligente passe de J. Maria, foi
apanhadll peló guardião Soares, quando
ela ia com o caminho certeiro. Depois
entrou.se no cha:n_ado período de cal-

FELIX
TREINADOR DO LUSITANO?
Encontra:se nesta Vila, há dias, o in­

ter�acional de futebol Félix, o jogador
nacional de maior classe. ,

A, Direcção do Lusitano encetou ne­

�oc.laç6es com aquele prestigioso fute­
Oh�ta, no sentido de assegurar os seus

serviços como tteinador da equipa en-
Carnada. '

'

Os lusitanistas confiam, entusiàstica­
mente, no saber e prestígio de Félix pa­
ra o melhoramento da classificação da
lua equipa nq campeonato em curso.

Campe0nato Nacional da II Divisão

.FUTEBO'L.
ma. Mas, primeiro que tudo mandava
no rectángulo a vontade indómita dos
22 atletas. Não havia tempo para ra­

ciocínios. Bola nos pés e aí vai ela,
como saía, para, a grande área contrá­
ria. Pois os rapaZes de Faro podiam
nesta primeira parte fazer pelo menos

dois golos, mas em abono da verdade
podemos acrescentar que o factor sorte
não esteve ao seu lado, No segundo
tempo o Juventude mandou no terreno
com jogadas magnificas do argentino
Forneri, e só não marcaram alguns go-

'

los pela colocação de Santos.
O resultado quanto a nós [ustifica-se

pois os dois grupos tiveram ume parte
cada, salientando-se o 2· tempo em que
,o, Juventude mostrou mais categoria.
Os golos foram marcados por inter­

médio de Camacho num livre de canto,
com uma estirada de cabeça, com al­

gumas culpas para o guardião visitado;
e Américo também num livre de canto,
magnificamente apontado pelo espa­
nhol Vinuesa que Américo não teve di­
ficuldades em anichar a bola nas redes
de' Soares. Este golo foi sem duvida
explendido, pois a bola entrou com uma

força extraordinária na baliza.
A poucos minutos do fim o espanhol

Vinuesa recebeu ordem de expulsão,
por ter feito um gesto agressor. Com
o castigo de Vinuesa, o Farense vai
perder o orientador da linha de ataque
nos futuros jogos a realizar.
Perante isto podemos chegar á con­

clusão que: as grandes virtudes das'
equipas em luta, foram a vontade e

energia, primeiro que tudo e a ensom­

brarem todos os outros defeitos:, todos
prevenientes da ansia desmedida, que
quer fazer tudo no menor espaço de

tempo. E, como depressa e bem há

pouco quem...'
,

O encontro nada valeu, pois, em técni­
ca - em futebol organizado.
Em primeiro lugar falemos dos joga­

dores visitados:
Santos - Não esteve seguro, como

nos jogos anteriores, talvez nervosismo;
Américo e Nele - Estiveram certos.

O primeiro duma energia e coração que
transbordam mas ás vezes em perda,
além disso salvou um golo e foi o autor
do empate alcançado pelo seu grupo;
Jaime - Em jogo de cabeça e posi­

ção é admirável. O pior é quando ba-
udo •••

,

]. [oaquim e Celestino - Muito bem
no primeiro tempo. Melhor entrega e

reflecção no lado direito: mais venta-
I de e dinamismo, na esquerda, mas mes­
mo assim Celestino Cotou-se como um

médio regular, pois há três domingos
que não joga, e isso talvez influisse;
Agostinho - É um jogador de co­

nhecimemes, mas jogou muito abaixo
das suas póssibilidades;
]os� Maria - É um jogador dos pés

á cabeça. Veloz, valente, com imagi­
nação, variedade de jogadas e remate

potente. Mostrou ao público a sua ele­
vada eategoria, pois foi o jogador mais
em evidência do grupo local.
Vínulisa - Ê um jogador perdido na

avançada Iocal, pois não tem jogadores
que o compreendam. Joga com calma,
íntel: gancia e desmarca-se excelente­
men te. Foi brilhante no t.. tempo j

, CttmprJs .... Menos influente do que o

habitual. Chegou, até a complicar
muitas jogadas. Falta-lhe também
energia �
J1rittJ - tem \1m espírito de lutador

que é de aplaudir. Claro, que se notam
todavia muitas falhas. Disciplinando
mais o seu esforço pode servir muito
bem o seu grupo.

'

Nos visitantes gostámos da actuação
de, Pedro Gomes, Fatisto Matos; Gon·
çalves e dC) excelente jogador Forneri,
um homem que sabe o que faz. E' sem
dúvida o ,melhor argentino da zona C.
A arbitragem satisfez, :iparte duma

penalidade que deixou em claro, numa
bola segurada com ás mios ,por Pedro
Gomes.

, minhada até à grandiosa cidade de Beja
com o Sporting Clube Olhanense, que,
diga-se em abono da verdade, se fez
acompanhar de numerosa embaixada de
adeptos com as flamejantes bandeiri­
nhas e não menos entusiasmo.
Dia de sol ardente. Tardé propícia

ao desporto favorito das multidões.
Assistência contada por muitos milha­
res, naquele explendido estádio muni-
cipal. ,

Ao fim, e ao cabo, depois de go mi­
.nutos de sofrimento, durante os quais
os visitantes estiveram sempre à beira
de tormentosa derrota - que não che­
gou a avolumar-se, por grande felícida­
de e pela magnifica exibição de Abraão,
os algarvios sairam "batidos pela dife­
rença mínima. ' ,

Não nos preocupa, deste momento,
volvidas tantas horas sobre q espectá­
culo, fazer aqui o relato circunstancia­
do dos lances. Apraz nos muito mais,
e 'apenas, dizer algumas poucas pala­
vras ,'lue justifiquem, perante aqueles
que nao presenciaram o eecontro, os
erros e os porquês da derrota encon­
trada.
Come já anteriormente' acontecerá,

o Olhanense joga praticamente sem li­
nha de médios, onde, particularmente
se nota a confrangedora exibição do

• medio de ataque, Jo-sé Fernandes, sem
duvida muito abaixo da sua forma, e
evidenciando pessima condição física­
demais perante aJversários enérgicos,
ràpidos e alegres, plenos de mocidade
e de punjança atlética., '

Começou por aqui, sem duvida, a
derrota dos algarvios que viram, per-

, manentemente no seu campo, em inves­
tidas pelo centro do terreno, onde os

adversários passeavam num ávontade '

impressionante, C) onze local construiu
jogadas de perigo iminente que só a boa"
vontade de Tavares e João Manuel, e a

explendida forma de Abraã9 não con­
sentiram que se transformassem em

golos.
Vimos depois, na linha de ataque,

DESPERTAR SPORT CLUBE
• FUNDADO EM 1920

BEJA
28 d� Novembro de 1951

EX,1ll0 Sr.

Proprietário da «Pensão Mateus»
Vila Real de Santo António

Pelas informações recebidas, não só
dos' jogadores como também do nosso

Delegado ao jogo em Vila Real de San­
to António, nao pode a Direcção do
«Desperrer .. ficar indiferente a maneira
.gentil e tão cavalheiresca, como os

nossos' atletas foram tratados na mo­

delar Pensão, que V." Ex." é mui Digno
Gerente. .

_

Práticos como somos, nas'muitas
deslocações deste género, apraz-nos
registar, com sincero jubilo, a forma
familiar como essa progressiva Pensão!
sabe receber embaixadas desta' nature­
za, atitude que sõ dignifica a localida-
de onde existem.

'

Apresentamos a V. Ex." os riossos

agradecemos e oferecemos nesta cidade,
todo O modesto préstimo que lhes pos-
sa ser Uti!. .

'

Subscrevemo-nos com muita consi­
deração e

Atenciosamente
francisco àà Crui Martins

Jogos para hoje:
Almada - Desp. de Beja
Juventude - Montijo

C. U. F'. - S. Domingos
LUSITANO - Luso

Olhanense - União Sport
P,ortimon,ense - F'arense

com profunda surpresa, a exibição dos
argentinos Del Duca e Santiago, com­
pletamente diferentes, sombra apagada
das suas possibilidades, actuando num

estilo, quanto a nós absolutamente con­
trário aos fins desejados-desprezando
a bola logo que a recebiam.
Somos dos que concordamos que um

jogador para ser eficiente e emprestar
rendimento ao onze que serve, deverá
ser rápido e passar a bola sem demoras
aos camaradas em melhor posição.
Somos dessa opinião e desejaríamos
ver futebol à base desta tática.isernpre
desconcertante. Mas consideramos er­

ro grave impôr-se a jogadores do esti­
lo <lestes dois argentinos,.que no decor­
rer dos treinos têm imposto a sua tati­
ca de ecdriblings .., demorando a bola

,

nos pés até à melhor oportunidade de
a passarem com utilidade, sem que os
tecnicos tenham feito reparos a essa

forma de actuar, uma mudança. repen­
tina nos seus usos e costumes utilizados
desde os primeiros passos das suas vi­
das de profissionais da bola.

,

E nós vimos - e tôda a genteo tem
verificado - que enquanto a bola per­
manece na posse destes dois malaba­
ristas, os adversários receosos da sua

classe se reduzem a uma defensiva de
tal ordem que raramente conseguem
deslocar-se com eficiencia à grande área
dos olhanenses.
Este, um flagrante, senão o maior erro

do jogo efectuado em Beja, que trouxe
aos algarvios o amargo da derrota. '

Outro «senão .. que nos custa a perce­
ber é que se tenha contratado - como
bom - um terceiro argentino, médio de
ataque, pará colocar na prateleira, en­
quanto José Fernandes permanece em

torma tão deficiente e no seu lugar
activo!

'

Esperamos que no próximo domingo,
frente ao União de Montemor, os al ..

garvios, finalmente com toda a sua equi-
,

pa, onde nem sequer Vinício faltará (e
digam os técnicos o que disserem, êste
jogador não encontrou ainda, substitute
à sua altura I), e com os Argentinos,
todos eles actuando no seu melhor es­

tilo, consigam alcançar um vitória de
que tanto necessitam, de forma a rea­

mmar a massa desportiva que começa
a demonstrar inquietação. /
Veremos, talvez: - Abraão, Graça,

Tavares, Bermejo, ou Grazina, Toupei­
ra, João Manuel, Gomes, Del Dues, Vi­
nício, Santiago e Simões.
Prognóstico com este onze-dois ze­

ro favoráveis ao Olhanense.

Arnaldo Silva

•

CLASSIFICAÇÃO
¡ViI) BP

União Sport. S 7 1 - 28- 1 15
Portimonense • 8 5 1 2 16�10 11
C. U. F, • 8 5 1 2 19-1� 11
Olhanense 8 5- 3 10. B 10

Sporting Farense 8 4
'

2 2 12-16 IO,
Juventude · 8 3 B 2 6-'7 9

Almada A. C. · 8 3 1 4 9-13 7

" 8 S 8-15Desp.,. eja · 1 4 7

Monujo. • 8 3- 5 16-13
,.,

6
S. Domingos. · 8 2- fi 4·19 4

LUSITANU. · 8 1 1 6 5·11 3

Luso. • 8 1 1 6 8-19 3

,SUBSÍDIOS P88H B HISTÓRIB
,ANTIGA E MODERNA

DE VILA NOVA DE CAGELA

Em Silves o Olhanense empatou com
C) Silv�s Futebol Clube por 3�3, para o

Regional de Reservas. Ao intervalo a

equipa da. cid�de de Silves \lencia por
2,0, DistlOgulram�se pelo Olhanense,

, Venceslau. Gonçalo¡ Casaca e o argen­
tino Osvaldo Berdtjo.
Boa arbitragem. .

Heroul�no Valente
-':..

#
•

!1JJlq 1$ It i a

De�p. de Sela, 1 - OI'�anerl8ej O

t ...ll'õlll uibl9ió 401 OlhanClftill,
Depois das exibiç6es com tendência

para melhoria que os ex campe6es do
Algarve vinham realizando, e esperan­
çados, como estavamos, reforços in·
troduzidos no seu onze, fomos de ca-

6RAZINA, merece - uma festa de homenagem
O VALOROSO e correcto jogador '

do S. C, Olhanense, MANUEL
.. VtEGAS GRAZINA, que durante
� várias épocas envergou a camiso­
la do popular e tradicional,Olhanense,
por motivos estranhos, só alinhou esta

eQoca num jogo que o seu clube reali­
zou em Portimão para o Campeonato
Nacional da II Divisão.
Parece-nos que Gruina encontra-se

fora do grupo actual, vis-to -o actual
treinador do clube Armando Martíns,
vêr que o dito jogador já não se encon­

tra com as mesmas faculdades, visto
filltar-lhe a energia indispensável, ....
mesmo assim Grazina ainda merecia
actuar no grupo, pois embora com essa

falta de pouca energia, Grnina ainda
faria mais que os novos que lá estão
jogando - merece" pois, que todos os

desportistas lhe façam uma festa de

homenagem á altura da sua extraordi·
nária classe.

'

A Direc�ão do S. C, Olhanense inte­
ligentemente está.. tratar deste assunto

que preocupa todos -:os algarvios, em
especial aqueles que'sio adeptos do

clube da \lila', e espera·se portanto que
Gratina durante algUin tempo possa
contar com a sua prometida resta de
homenagem.
A sua conduta, espirito desportivo,

em toda a sua actividlde, o seu palma..
rés dá-nos mágniflca lição do homem

que envergando a. camisola vermelha·
.negra, sempre se distinguiu Com ga­
lhardia e orgulho de desej,ar vencer

sempre para bom nome do seu querido
clube.

'

Apesar de set considerado, o jogador
mais velho dos nossos tempos, pois
cMta presentemente 4j anos de idade,
foi p'elos críticos há pouco tempo con­

siderado ó mais completo jogador no

seu lugar. Viveu sempre pllfa o Olha­
nense e afirma a todo o instante que
nele jogará até os técn:cos O desejarem,
preparando"se sempre com a mesma,
vonude.
NOli tel!lpos que vam decorrendo pre­

siosa li,ão nos fornece este Grazina"
que desprezando largos proventos, se

decidiu sempre a envergar a mesma ca­

misola, aquela que foi Campeão de Por-
•
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tolomeu de Monte Gordo, hoje termo
de Castro Marim.
A verdade porém, é que, a grande

influência espanhola que se havia nota­
do na antiga Vila de Santo António de

Areni!ha, enquanto existiu, notava-se
também nesta época, (1760 a 1773), na
povoação de Monte Gordo, para onde
se tinham transferido os pescadores, e
bem assim, a sede da freguesia, a paro­
qutal e todas as coisas do culto, daque­
la pequena vila.
A colónia' estrangeira, crescia dia pa­

ra dia e a indústria de pesca, era ali
exercida, com manifesto prejuizo das
nossas finanças, porque tratando-se de
estrangeiros, entravam e saíam do país
sem licença, e iam vender o peixe que
pes�avam aos vários mercados espa­
nhqis, sem pagarem o imposto de p,es-'
cado, com o miliar desrespeito pelas
leis (il ordenações portuguesas, apesar
de existirem um Registo de Portagem
em Monte Gordo e uma Alfandega em
Castro Marim.
Ouçamos o que �screveu, Ataide de

Oliveira, em relação às pescarias de
Monte Gordo.

ecCresc!a. ali a indústria estrangeira
com prejutzo das nossas leis, porque,
sob pretexto de que eram espanhóis e
franceses, saiam do reino sem licença,
a,pesar do Livro 5,0 das Ordenações,
tit. ,g� e 1 13 isso lhes proibir; e com

p�ejulzo dos 1)0�S�S interesses, porque
nao pagnam dizimo, ou pagavam es­
cassamente. De forma' que a Praia de
Monte Gordo era mais um empório de
pesca .espanhol� do que p0.rtugues ....Faaia-se sentir a necessidade de um
centro populacional, onde houvesse
uma,autoridade que vigiasse de perto
os pescadores de Monte Gordo, obri­
gando-os a pagar os dizimos de pesca­
d_o" e mantivesse, em respeito, os nossos
vizinhos espanhois, que constantemente
nos provocavam.
Castro Marim e Cacels, além 'de se

encontrar�m multo distantes, estavam
empobrecidas e decadentes. Os sacri­
fícios de toda a ordem que lhes foram
exigidos durante os 60 anos de dominio
espanhol e por último os terramotos de
27 de Dezembro de 1722 e de 1 de No­
vembro de 1755, completaram O quadroda sua ruina.

_Corn as suas populações reduzidas,
nao tinham forças para acabar com o
escandaloso abuso do contrabando do
pescado para a espanha, praticado por
aqueles pescadores, e não podiam man�

te� o presugio nacional que a nossa di­
gmdade de portugueses nos impunha.
Tornavam-se necessárias medidas

energicas, que t_los poupassem à vergo.
nh.a de sermos insultados na noss'a pró.
pna terra.

Entretanto, chegavam ao Algarve as
grandes reformas pombalinas.

O paios do norte ao sul acusava Já,
sob váriOS aspectos, a tnteiigelite acção
governativa do discutido Ministro de
D. José. •

Informado o Marquez de Pombal dos
abusos praticados pelos pescadores és.
trangeiros de ;Monte Gordo, contra a
autoridade nacIOnal, procurou remediar
o mil e neste sentido resolveu fundar
Vila Real de Santo António.
E o milagre operou-se. ,

Em pouco tempo, (cinco meses" diz
a le�enda do obelisco), erguia-se il lin­
da VIla, perante a admira�ão de todo o

P.aí,s, formosa, altaneira, qual sentinela,
Vigilante dos intere!l�es de um povo, adefrontar a velha CIdade andaluza, de
Ayamonte.

,

Este n�m8ro do cNotfclas

Ido Algarve» tem 8 páginas 8

fO,i, visado pela Comissão de
Censura.

\

túglll, e que honrou assim a nossa pro�
víncia como uma das mais categoriza�
das em futebol.
Que atendam nisto os novo�, esses

que no seu valor bem podem tantO
'

quanto possível conduzir se nesse fapi ..
rito de sincero amor ao seu clube.

q�e bom e' Util seria ao desporto, o
bairrismo e entranhado amor clubista.
g esse exemplo dá·nos Grazina em

toda.s as suas páginas de existência des�
portlva, e que nos vem animand,O pari
que a sua festa seja uma das milis for.
tes, em sentido, forte em vibração, ao
mais popular e consagrado desportista
algarvio, e que todos lhe dediquemos
o no,sso preito de gratidão às brilhantes
tardes de futebol que nos foi dado assis­
tir e mercê da sua nobre combatividade!
sempre leal.

,

nNotícias do .Algarve», usoda-lle.'
pois, e deseja isto á çonsictera,iO dIS
quem de direí�o.
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UM JeRNAL,'
UMA <2IDADB

(CONCLUSÃO DA l." P.lGINA)

rudes e-de gente para quem a vida se

resumia ao apertado ambiente que a

circundava, a folha, que o atrevimento
de um visionário entregara à curiosi!
dade e áo julgamento públicos! O cer­
to é que vencendo (nós nem avaliamos
quantas dificuldades!) a apatia de gen­
tes(�a�as ao !rabalho ou limitadas ao

colóquio caseiro dos mais comezinhos

problemas, «Faro de Vigo. impôs-se
áos vigueses. Por certo e inquestio­
navelmente o seu director tinha' do
'jornalismo uma noção clara e anteci-

.. pada do .que era bem servir o público
e interessa-Io numa iniciativa que a

jodos aproveitava. Efectivamente as

suas normas coadugnavarn-se com a

ética da arte do jornalismo.' Um dos
seus colaboradores refere que ao en­

tregar-lhe artigo que se harrnonisa-se
, com o espírito do jornal, ele observa­
va sempre: «Muito bem, muito bem,
não molestar ninguém. Assim evitam­
-se polémicas e consegue-se tudo

quanto se quepo
'

Aos espíritos mal
avisados poderá parecer de um con­

formismo débil esta seAsatez do fun­
dador de «Faro de Vigo», Mas não

é, se atendermos ao ambiente restrito
da expansão da jovem folha. SÓ des­

vantagem e prejuizos adviriam para
esta se assumisse uma atitude de im­

pertinência num meio pequeno e na­

turalmente dividido por facções polí­
ticas ou ideológicas incapazes, qual­
quer delas, de assegurar só por si a
vida de tim jornal que se creara para

, servir não as .polítícas, tantas vezes

fugazes e inconsequentes, de um gru­
po ou de um partido, mas para servir
sobretudo e fundamentalmente a sua

terra. e a sua gente.
Neste equilíbrio se deve procurar a

razão do triunfo de «Faro de Vigo »,

Se ele desfraldasse agressivamente
uma bandeira partidária, se ele hosti­
lizasse ou Iouvamt nh asae.qualquer
facção, os seus dias estavam inexora­

velmente contados, pois, ao que pare­
ce, nesse tempo não era corrente o

partido dominante gorgetear à sua Im­

prensa. Tal não sucedeu, felizmente
para Vigo e para a Galiza. E tanto é

certo o que afirmamos que o seu pe­
núltimo director, ao regozijar-se ago­
ra com a comemoração do centená­

rio do prestigíoso jornal, diz-nos isto:
«Não foi cimentada esta instituição
galega e especialmente viguesa, que se

chama Faro de Vigo,' nem com um

potencial intelectual grande, nem com

poderosqs meios económicos. A sua

fortaleza para resistir' aos azares da
vida em todos os aspectos, nacional,
regional e local, reside no seu espíri­
to tradicional, a sua íntransígência no

dogmático e a sua transigência no hu­

mano, quando esta transigência não
afectava o bem público ou os interes­
ses morais e materiais da cidade. Te­

\le oParo de Vigo presente a toda a
'

hora a frase «fortiter in re, suaviter
in forma».
Quer isto dizer que o prestigioso

dlârio galego teve sempre e acima de

tudo a preocupação da tolerância e

um ,equilibrado sentido de bem servir
O «bem público e os interesses mate­

riais e morais da cidade.. LouVável

intuito este, honrada preocupação dos
seus dirigentes' que, impondo-se pela

'

honestidade de bem servir a sua ter­
ra e os seus concidadãos, consegui­
ram singrar no meio das tempestades
que tão' duramente têm açoitado o

'país vizinho.
O «Faro de Vigo» nasceu com um

objectivo fundamental, desconsideran­
do acessórios de caracter político que
não nos interessam: defender a sua

terra e defender a sua região. A sua

fi�ali�ade foi total e honradamente
atingida. Viu a luz nurna vilóría mo­

desta e cumpre um século numa gran­
de e' laboriosa cidade. É difícil des­
trinçar quanto deve Vigo ao seu jor­
nal e quanto deve o seu jornal a Vigo:
Tão intimamente viveram os cem anos

decorridos que nós, de ciência certa,
não podemos dizer se Vigo prosperou
graças ao seu jornal se este progredíu
graças ao engrandecimento de Vigo.
Uma coisa podemos porém afirmar:
é que o «Faro de Vigo» tem sido o es­

forçado paladino da terra onde nas­

ceu. 'Graças a ele, a cidade da ria

conseguiu obter muito do que tem ho­

je e ascender de apagado burgo de
seis 'mil almas a próspera' cidade de

. mais de cem mil habitantes. É certo

que factores Vários _:_ a .localização e

cornodidade do seu porto, a sua enor­

me frota piscatória e a sua importan­
te indústria de conservas - contribui­
ram de maneira deíinitivà para o pro­
gresso de Vigo, mas pão é menos cer­

to que deste engrandecirnento tem lar-. ,

go quinhão o velho jornal que soube

sugerir, animar e defender muitas ini- '

ciativas, pelejando com entusiasmo

pela prosperidade da sua cidade. Daí

que, um século decorrido, ponderado
os serviços que «Faro de Vi,go» pres­
.tou e presta à sua terra, Num acen-

'

drado e liberal regionalísrno, nós não

podemos - repetimos - destrinçar
quanto deve Vigo ao seu jornal e quan­
to deve o seu jornal a Vigo.

José Barão

'Vortimão

Turistico
(CONCLUSÃO,DA S." PÁGINA)

teis e pensões da província.
Turísticamênte, Portimão

'tetp a sua .maneira de ser.

Reune em si comodidades, bem
lezas e preciosidades raríssi­
mas, 'algumas, .até, sem rival.
Mas, também, para que turisti­
camente se desenvolva é'neces­
sário, leitor amigo, que nos

visite, que nos conheçal E é

c?nfiante nisso q'ue Prt¡imão
Vive, se �mbeleza e m�ece o

título da mais bela cidade aIm

garvia� E é por. isso q ue o pro­
gresso em Port1mão não é uma'

palavra vã.

Portimão:, 7-11-53

A. SimãO

P,ARA SI,

minha Senhor

PARA OS NOVOS TECIDOS
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(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

-aspecto, goza de muitas mais
vantagens, já que lOS que aí
escrevem são pessoas q ue sen­
tem e vivem os problemas e

preo�upaç?_es da sua região, já
por que existe neles, bem vin­
cados, o desejo e interesse de
verem êsses problemas resol­
vidos.

'

A g�ande imprensa por SU1;1

vez, divorciou-se ou está a ca­

minho de se divorciar das q ues­
tões regionais. Enveredando
pelo caminho exclusivamente'
informative, os grandes jornais
passaram a ser nos nossos dias
o 'registo frio das notícias que
as potentes agencias interna­
cionais diária e substancial­
mente lhes fornecem. Mesmo
no campo da divulgação cultu­
ralou no aspecto doutrinário

- -' ..
'

so rarissirnos jornais mantêm
essa tradição oferecendo só de
longe a Ionge

'

ao seu público
.

'

pequenos artigos, e esses mes-

mo, nem sempre corresponden­
do às necessidades da vida
moderna.
Claro que, ao verificarrnos o

abandono dos problemas regio­
nais pela grande imprensa, não
pretendemos de maneira algu­
ma censurar inteiramente a

orientação dos nossos rotati­
vos, embora nos cumpra reco­

econhecer que a missão da im­

prensa nem sempre é desem­
penhada seriamente por esses
orgãos que a representam,
.0 que deseja:�os por agora
nzar é que existem já acen­

uadas diferenças entre a gran­
e e pequena imprensa e que
s .suas missões divergem em

m�Itos aspectos. A pequena
-'1. ti-

iml?reJ?.sa 'possuín�o uma acção
mais Iimitada vivendo num
âmbito mais reduzido, tem os
seus próprios problemas, os

seus' próprios interesses, cir­
cunscritos ás suas regiões, ao
modo de vida dos q ue nelas
trabalham, ás a:spirações dos
que aí labutam e ,vivem. Por
isso os jornais da província de..
yem-se considerar os legítimos
mterpretes das necessidades e

interesses das suas regiões
Mas independentemente desse;
problemas locais que se devem
tratar largamente nas suas co­

lunas, os jornais devem ali­
meritar outros obectivos - es­

se� .

de ord�m cultural- per­
mitindo aSSIm aos seus leito­
res uma visão mais ou menos

exacta dos problemas gerais
que preocupam a humanidade
dos nossos dias. As questões
de ordem cultUral- outra tra­

dição abandonada e despreza­
da pela grande imprensa-de­
ve subsistir nas colunas dos

I pequenos jornais.
E nesses assuntos de ordem

cultural caberiam bem os arti­
gos de divulgação de conheci­
meritos práticos,' pequenos e

esclarecedores artigos tratando
das questões mais diversas ,

como: noções de agronomia
economia, pecuária, higiene'
tudo que ajudasse a combate;
o rotineirismo e ignorância da
nossa gente e se traduzissem
amanhã por um aproveitamen­
to e incremento da nossa ri­
queza nacional.

,

Eis, em linhas gerais e só­
brias, o que se deve entender

pe�á missão dos pequenos [or­
naIS., Sabendo nós bem as inú­
meras dificuldades' que um

dêsses pequenos jornais tem

para encontrar urna equipe de
colaboradores capaz de cum­

prir-tal p�ograma; sabendo nós,
que a mawr parte da colabora­
ção não é remunerada;' saben-

c do nós, que vivemos num meio
e numa época onde todos os
idealismos estão condenados a

perecer ou a anquilosar-se, não
temps quaisquer ilusões em

achar este programa um tanto
audacioso ou quimérico.

, Mas, os jornais que tentem
sérIa e honestamente aproxi'
mar�se e cumprir esse progra'
ma, podêm ficar completamen·
te �0!lvencidos que deram um
decIsIVO passo para nobilita­
tem é dignificarem a sua ima
ptensa.

, ROdrlgUe� Pen�

'81\ReeS OS"'
VENDEM"SE:

A antiga traineira COSTA DOIRO, equipada com um

motor DIESEL de 75 HP. da marca VENN-SEVERIN e

sem a licença de pesca.
Um barco enviada, denomi�ado NÍNFA, equipado

com um motor da marca KELVIN, 'a petróleo, de 25 HP.

Um ,barco enviada, denominado PEIXE ESPADA
equipad,o com um motor da liJarca SEFFLE, semi.Die�
sel, de 10 HP.

'

Um barco enviada, denominado MARINA" equipado
com' um motor marca DEUTZ, a gazoil, de 24 HP.

OS BARCOS PODEM SER VISITADOS EM ,bAGOS
'Tratar com ·ANTONIO DA SILVA FRÊITAS

:t.AGOS-ALGABVE

por Noémia Gil F'ar

UMA das tentações parisienses da
da actual é o botão, Usa-se

!!! to nas faz endàs como nas s

:-- tanto nos veludos como nas
das. �deus, borõesinhos despreten
,sos, fenos no mesmo tecido do ves

Aeabaram-se já mesmo os modelo

pIástico, bonitos li: baratos. Hoje, o
tao parece uma pequena j oia e não
dos menores encantos das montra
Paris as mil e uma variedades

1954, algu?'Us del�s assinadas por
mes de arustas ¢ól:lhecldos, que nã

desprezam de empregar a sua art

desenho e na pintura de um sim
botão.
A moda açtuál diverte-se, como

rapazinhos, com o jogo dos borõe
fantasia, colocando, os no casaco

pies da manhã e no da tarde, cintad
elegante, no vestido camiseiro de b
e no que se .veste depois das cinco
ras, nGS conjuntos de setim para jan
e nas sumptuosidades das rendas m

dernas pára os «cocktails» e para no

Uma das maiores novidades em

tões são as cpenas de aves», Sobre
casacos de lã ficam admir àvelme
estes lindos botões cheios de cor e

beleza"
.

São penas de pavão com

seus �Z�IS fortes, são as de pintada 'c
as pintinhas claras, são as de fai
com uns verdes encantador.es e
'mesmo as de perdiz, com os seus m

destas e suaves acastanhados, Não
bemos bem o material em que es

b otô es são feitos, mas a sua beleza

re,al_m�nte, grande e a sua pintura p
feitíssima.

,; 'Nos conjuntos de saia e casaco vê
-se muito os botões feitos de bam
com pequenas incrustações metálic
que se resumem, às vezes, a um simp
fio, Também neste género de vestu

no se empregam os botões de parce
na, numa imitação perfeitíssima de a

ngos esmaltes. Um .aro metálico, p
serva a grande fragilidade do materi
Sobre o vestido ge lã usa-se, mas co

_loucura, o. botão de coiro, de pele
po�co multo clara, de pele de vea

mats acastanhada, de cabra bastan
amarelinha ou de crocodilo em pret
em, verde ou em vermelho. Um cin
e gola ou um galão da mesma pe
avivando costuras, guarnecem o vestid
Sobre, os conjuntos. mais elegant

usa�-se os botões de' passamanar
(novidade para as senhoras, mas vi
tos durante muitos anos, nas fardas d
alguns militares), assim como botõ
de «strass» e outros de fantasia, do
rados,
Nos vestidos de noite, botões traba

lhad�s como joias e em qlle "parece
as perolas rodeando as saâras, as e
meraldas dentro de círculos de diaman
tes. as opalas, os topázios ou os rubi

.

E tão belas �!o, na verdade, esta
lindas fantaSias que muitas! senhora
francesas e inglesas já esrão a enco

mendar¡ nos seus Joalheiros, brinco
montados com es�es mod€rnos bOIões
De testo) se a sua beleza, é grande,
seu pre�o é assustador. No capirul
bOlaeS imitando penas há também mo
delos que custam a bagatela de quaten
ta escudos 'cada e nas f¡ntasias com

pedras (falsissimas como Judas) encon
tram, se bOl6esinhos que chegam a cen
to e tantos escudos. Se ¡;ensarmo
em que nénhum vestido ou casaco mo

der�os se abotoa apenas com um, hor
rOfIzamo-nos eom a moda e congratu
lam,o·nos pci' estarmos tão longe de
Par!s e .não termos que' travar uÍlla lu­
ta tIlftOlca conosco prÓprias para rugir
a tedas estas, caríssimas tentações. A

co_nsolação J fácil, potque' temos, à
mao, nas nossas lojas, !tndos modelos

, que, a.s mais das vezes, não ultr'passam
, os qUlOze escudos e¡ i�to quando j� são
ptoduto fora de sene. Temos, amda,
u� r�curso para, sem gastar,mos muito
dlnhetro, gU2fnecermos o nosso lindo
vestido de jantar t a caixinha de bOl6es
da avózinha, que anda perdida lá pelo
sotão. Botãosinho de fantasia, e em

bom estado, que tenha uns setenta ou
mais anos, fará um figurão. Não 'se
eneo,ntra 'igual nas lojas, tornando-se,
por ISSO mesmo, um modelo único.
Mal pensaria aquela nossa antepassa­

da (francamente, não lhe sa bemos o

n.ome) que p�la primeira vez na histó­
rIa da humanIdade empregou um espi­
nho de arbusto para Juntar duas peças
de tecido os trabalhos que iria dar com
la su� descob'erta. às �eraçõ<!s tuturas.
Já nao é de hOle o f�cto de se reuni­
re� os melhores ar�istas do tempo, os
m�ls belos materials e as' mais ficas
JOlas para r.aerem, afinal, o mesmo ser­

vi�ol tão simples, prestado pelo humil-'
de espinho e, mais tarde, pot um 0551"

nho ponteagudo ou por uma triste es­

pinbinba de peiite •••

NlO SER:A ESTRANHO?
\

,(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

ram �bai."Co casas,' desiruir�m
aras tirando-lhe a água' da
ega, correram com empregados
causar�m prejuizos às ve,es

raves, vindo os proprietários a

nhecer os factos apenas depois
executados?
Não lhe puseram postes de te­
tone�, telégrafo, 'de energia
éctnca, sem pedir licença, cau­
ndo danos a searas, pondo es­

adores que prejudicam as la­
uras?

'

Não
.

lhe cortaram '4rvores,
m avzso e sem respeito; para a

ssagem dos fios?
Não lhe con�truiram marcos
odesicos nas propriedades sem

ma carta ou ofício, e ati lhos,
seram'sobre casas suas, natu­
lm�ttte com, um estranho espI­
o ae embele,amento artlstico?
Não lhe entraram nas proprieb
des a ja'{er medlçfJes e estudos
estradas" a traçá·las e fa'{ê­

s sem um único aviso, carta
o/leio?
E serici um nunca acabar se eu

lembrasse ae tudo quanto me

acontecido, ou sei que tem,
hado a outros.
Eu sei bem' que existem leis

se destinam a não impedir
tos serviços públicos necessá.
s, �as sei também que é muito
nszvo para as pessoas e o di­
o de propriedad.e reconheci·
pela Constituição, a sem-ce­

dnia e a facilidade com que
detentores do poder abusam
uem com dificuldade se pode
nder ou opôr. .

'

Não seria. simpático que o ,Es­
prevenzsse estes abusos?

f)r. �uy ti. Anclraci.

I

EDITAL
João Anló�io da ��lilva Graça Martins

Eng.=nh,elro-Chefe da Quuila Circuns­
crlçao.lr:duswal, bz silber que Iz�quid
�nast aelO VlCg¡S requereu ltcença para
Instalar uma .fábrica de moaa�m de

p�odutos deslmados ao fabricu de ra­

çoes pa�a gados" incluída na 3." classe,
c,om os l':lconVe�lImt.es de barulho e pe­
ngo de lo, êndlo, situada no AZinhal,
freguesia do mesmo nome concelho
de L:astrq Manm, distrito de'Faro, con'
frontando ao norte e nascente com via

pública, ao sul com Simão José Vicen­
te e ao poenle com Manuel Bonito.

,No� termos do Regulamento das Ia­
dustnas lnsa}ubres, In,ómodas, Perigo'
sas ,?U TÓXicas e'dentro do prazo de

3o, dIas, II contar da publicação deste
edual podem todas as pes�oas interes­
sadas apresentar reclamações, por ef·

cnto, contra a concessão da licença
requerida e examinar o respectivo pro·
cesso nesta Circunscrição Industrilll,
com sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n,· 2,-2,· (Edificio da Mutuali·
dade Popular). '

{,

Faro, aos 4; de Novembro d� 1953.
O Engenheiro-Chefe da Circunscriçao
loão Ilnfóm'o da Silru, Gra;a Martin4


